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TELEORlFICO 0E PARÍS 

De créditojigrfGofa. 

La t r i s t e s i t a a c i ó n en, q u e se l i a l i an los 
agr j i íu l tores e spaño le s p o r l a f a l t a de l ca
p i t a l p r e c i s o - p a r a a t e n d e r á l a t r a i i s fo r -
rtiación y m e j o r a d e los cu l t i vos , i m p u e s -
*tas poí- el p r o g r e s o a g r í c o l a m u n d i a l , y 
para a r r a s t r a r , los p e l i g r o s de l a s g r a n d e s 
crisis eampesi iaas , o r i g i n a d a s p o r cosechas 
de i ie ientes y ba j a s co t izac iones d e , los, 
i ' rutps de la t i e r r a , casi s i e m p r e d e b i d a s 
I l a sórd ida- a v a r i c i a , de los a g i o t i s t a s , 
m u e v e n á los c u l t i v a d o r e s á p e d i r a l E s 
t a d o , al m i s m o t i e m p o q u e p r o t e c c i ó n 
y rañéHa ' r iy i . vííis. de c o m u n i c a c i ó n y e n -
s e n a n z a - t é c n i c a , ,1a- conces ión, n o d e ca
pi ta les , q u e e l l a b r a d o r n o m e n d i g a , s i no 
•del c r é d i t o , á c p c t i e n e dei-echo . p o r l a 
^bAÍraordinar ia . p o t e n c i a l i d a d . económica 
d e s u i n d u s t r i a . • • . • • '' 

• Cree"la. m a y o r í a d e n u e s t r o s l eg i s l ado 
r e s q u é e l p r o b l e m a a g r í c o l a so r e s u e l v e 
t a n sólo' con q-üe el E s t a d o gaiste g r á i i -
ü t s .smrias en o b r a s p ú b l i c a s , p o r e j em
plo , las d e riee'o, • y • no t i e n e e n c u e n t a 
q u e , estos g a s t o s cuan t io sos , p u e d e n s e r 
e .s ténlss-s i n o se p r o p o r c i o n a a L c u l t i v a -
cior, j y n t a m e n í e con «1 a g u a , el n u m e r a 
rio preciso . p a r a ' p r e p a r a r y p o n e r l a s 
t j i r r a s e n ' c o n d i c i o n e s de se r r e g a d a s y 
p a r a , a.,íepder á los o t ro s inf in i tos gas tos 
q r i e ' s u p o n e el cambio r a d i c a l e n el s i s te 
m a de cu l t ivo . . 

l í a s t a t a l p u n t o es esto c i e r to , q u e n o 
se r í a e x t r a ñ o v e r cómo p e q u e ñ o s p r o p i e 
t a r io s de t i e r r a s , p o r -cuyas l i n d e s pasa- , 
l a u n cauce c o n s t r u i d o p o r el E s t a d o , 
.cont iHt tar ían c u l t i v á n d o l o p o r el s i s t e m a 
de sseaflo ó, lo q u e s e r í a rnás t r i s t e , v e n 
d e r í a n sus t incas á u n p r e c i o m e z q u i n o , 

' impu.esto p o r los a c a p a r a d o r e s d e , t ie -
i r a s , q u e s i e m p r e se- v a l e n d e l a m i s e r i a 
p a r a c o m p r a r v e n t a j o s a m e n t e . 

P o r este y o t ro s diver-sos casos q u e 'he
m o s r e p e t i d o , h a s t a l a s ac i edad , e l eam-
])esino neces i t a de senvo lve r se Con l a mis 
m a f ac i l i dad .que lo h a c e n los d e m á s in 
d u s t r i a l e s , y es forzoso c o m p r e n d e r q u e 
si c!. E s t a d o no a y u d a á l a i n t e n s a acc ión 
í-Dfial a g r a r i a q u e su v i ene r e a l i z a n d o eu 
r v p j ñ a , n a d i e tetid^'á d e r e c h o á e x i g i r 
<iue n u e s t r o s c a m p o s r e c i b a n u n c u l t n ' o 
TíMf-ional y q u e n u e s t r a de sd i chada , a g r i 
c u l t u r a revistu los c a r a c t e r e s d e u n a v e r - ! 
d a d e r a i n d u s t r i a . | 

Sobre e l asMisto Rocbette . 

Declaraciones de M. POÍB-

caré» Viaje del Pyes ldeate . 

P A M S 5. 
A n t e «I p r imar president-6 del TTibunal 

d e apelación, b a dec la rado e s t a m a ñ a n a 
M. Po iucaré , afií'rDando ser c ie r to que en 
la m a ñ a n a del d ía «n »qué fué muer to por 
m a d a m e CaiUaux él d i rec tor del "FSgaro" , 
fué á, vis i tar le -tu ei B l í s e o e l min i s t ro d e 
Hacienda , M. CaUiaui-, p a r a h a b l a r l e de la 
caa ipaüa Que con t ra él e s t aba haciendo 
M. Calmet te , diciendo, qu-e sabía e ra inmi
nen te la puiblioacíóa PCJÍ" d icno per iódico de 
u n a s c a r t a s í n t i m a s i i t y a s . 

— " P r o c u r é calmarle '—a'gregó M. Poin-
c a r ¿ — , manifestáiidoíe. mi ín t imo com-ea-
c imiento d e q u e n a d a t en í a que t e m e r so -
br« e l . pa r t i cu la r , porque cons ideraba á 
M. Calmet te incapaz de pu.büoar ca r t a s ín
t i m a s d'3i n3.di'a. Orea, señor presi idente— 
m e r e p u s o — , q u e d ISesan á hacerse pú
blicas es tas c a r t a s , yoi no he de permanecer 
inaiotivo." ' ,, • 

Viaje de Poii icaré. 

P A R Í S 5. 
Bl P re s iden t a de la Repúbl ica , y m a d a 

me Po inca ré h a sal ido hoy, á las cinco 5 
dies , p a r a Ais- ies -Bains , donde p a s a r á n 
una. t emporada . 

En la es tac ión despidiéronles , M. Dou-
m e r g u e , todos los minis t ros , las au to r ida 
des y n u m e r o s a s persona l idades . 

Hizo los honores Una sección d e la Guar
dia Rapubl icana . 

Î o'B viajeros que en aquél m o m e n t o se 
ha l laban en la estación, ovacionaron al ma-
tr in ionio Poincaré . 

DE MI CARTERA 

EL ESCÁNDALO 

í 
DE tos 

POR TELÉGRAFO 

OTRA AGRESIÓN 
DE 

DE LA CASA REAL 
EL INFANTE DON CARLOS 

H a Uegado, proeedéníe de Cannes, el In
fante Don Carlos. 

E n la estación fué recibido por Sus Ma
jestades los Reyes Don Alfonso, Doña Vic
toria y Doña Cristina, los Infantes y los 
Príncipes 5e Pa rma . 

LA INFANTA DOÑA BEATRIZ 

La. I n f a n t a Doña Beatriz visitó ayer el es
tablecimiento de la Inclusa, reeorrieudo todas 
las dependencias de lá misma. 

A S. A. le acompañaba su dama, la seño
ra, viuda de Ruata . 

Po r la ía rde marchó la In fan t a con su es
poso. Don Alfonso, y Don Luis Fernando de 
Orleáns, á su tinca Los Castillejos, donde se 
proponen pasar unos días. 

El viaje lo. hicieron SS . AA. en automó-
ñl . • - , 

LOS DUQUES DE PARMA 

Madrid caliejero. 

No era és te el a s u n t o • que " Curro Var 
g a s " había e legido hoy p a r a escr ibir un "Ma
drid cal le jero". Con su blocte de cuar t i l las 
en e l bolsillo vaci laba an tes de decidirse 
'por uno de los ¡iistlntos r incones m a t r i 
tenses donde el a l m a popu la r se asoma, 
b r indándonos u n a goyesca evocación,.. 

Un t r a n v í a de la l ínea P rog re so -Cua t ro 
'Caminos va á conduc i rme á u n a de las 
ba r r i adas m á s cast izas de la cortea á uno 
de los sit ios más f recuentados por los ac
tua les "ch i speros" y " m a n ó l a s " , degenera 
d a dascendencia . de aquel los subd i tos del 
Rey Don Carlos Xy, á quienes h u b o de 
inmor ta l iza r u n a p l u m a coloris ta y otreer-
vadora e n "Los bandos del A v a p i é s " . . . 

Ya que no bella, por muy dichosos nos 
t endremos s i es ta crónica r e s u l t a TÍ t i l , con
t r ibuyendo á evi ta r la, serie do abusos de 
que fuimos tes t igos presencia les en l a pla
t a fo rma de ese t r anv ía . . • 

E n la p u e r t a del Sol los g u a r d i a s é ins
pectores encargados del servicio , del o r d a a 
logran que los t r anv ía s se po5gan en m a r c h a 
con el n ú m e r o de via jeros sup lementa r io . 
Veinte m e t r o s más allá suben t r e s perso-
aas . E n la E e d de San Lu i s o t ros t an tos , y 
á pa r t i r del T r i b u n a l d e Cuentas "en la 
p la ta fo rma pos ter ior iban y a diez y ocho 
v i a j e ro s " 

u n a pobre m u j e r con t r e s n iñ i tos t r a t a 
en vano de imped i r q u e los es t ru jen y loa 
pisen. Dos m u c h a c h a s j ó v e n e s - y honrada^ 
son objeto de los m á s indecorosos y r e ' 
p u g n a n t e s a t e n t a d o s de pa lab ra j ob ra por 
pa r t e de t r e s g r a n u j a s no m a l vest idos. Y 
huelga decir que en aquel indecente ha
c inamien to de individuos, n'Qestras c a r t e r a s 
y nues t ro s relojes es tán á merced del pr i 
mer r a t e r o que qu ie ra robámosl í j s . 

El cobrador (cuyo n o m b r e y n ú m e r o 
g u a r d a m o s por si e l señor vizconde de Eza 

LOS MOROS 
Teniente muerto. 

C E U T A 5.—Estimándose necesaria una vigi
lancia . noc turna en la zona comprendida en
tre los fuertes de Aranguren y Benzlí, salió 
anoche el teniente de la Guardia civil don 
Ignacio 'Maroto, acompañado del «abo Mi
guel Ruíz, dirigiéndose á recorrer el camino 
en icueatión. 

N a d a observaron los vigilantes has ta lle
gar a l arroj 'o de GniUén, al cual llegaron 
sin sufr ir el más leve ataque. Pero y a en este 

TELEÜRáFICO DE ROMA 
La palabra de Su Santidad. 

l i t eratara canónica. Voz 
" ' " " " ' • " • " ' •"•'"•" \i"'">''W 1 - I I . I ; Í » Y - , Í , . ™ i i i i -

de alerta» Sobre política. 
• •1.1 m i - ' ,m.i,ip-rp i II.I.FI ir pnii ii.ijjii I L -» I . I . I iiiiJliV ii 

R O M A 5. 
Siguiendo la tradicional costumbre, hoy ha 

sido ofrecida al Santo P a d r e una artística pal
ma,-confeccionada por las EeUgiosas Camaldu-
lenses. L a preciosa obra lleva en la ¡parte cen
t ra l una efigie de la Virgen de los Dolores, y 
en torno de ésta^ las estrofas del Stabat 31a-
ter. 

— E l Osservatore anuncia que está á punto 
de te rminar l a . impresión de nuevas y esme
radísimas ediciones del : Breviario. 

, — E n contra de lo que se había anunciado 
erróneamente, podemos afirmar que eu la Sa-

ü : ™ ! I " 5 T Á . . . ' ^ ! ! Í * ' 1 . ! ! " ? ° 1 , , T ! ! 5 - . ° ™ : ' i S^»'^» congregación de Ritos no se hará modi-tos en los terrenos inmediatos al arroyo, hi
cieron una descarga que causó varias heridas 
al teniente y al cabo, siendo graves las del 
pr imero y de menor importancia las de éste. 

A l ra ido de las .detoaaeiones, se destacó 
del fuer te de Aranguren el capitán _ del ha-
íallón de Gaí;adores de Estel la D . Luis Ade
lantado, al f rente de algunos soldados, y de
dicóse á perseguir á los agresores. 

Inmedia tamente se procedió á t ras ladar al 
fuerte á ambos heridoSj que , s e desangraban 
sobre el ' suelo. 

E l teniente Maroto falleció á los , po.cos 
momentos. P resen taba dos gravísimas heri
das. 

E l cabo Euiz está herido de bala en el 
muslo derecho. 

Las fuerzas , españolas que persiguieron á 
los moros agresores, les causaron bastantes 
bajas, que se comprobaron por los enormes 
regaeros de sangre , que señalaban el paso de 
los perseguidos. 

Más ba j a s n u e s t r a s . 

E a la agresión de que fué objeto ante
ayer u n a descubiecía ,ea Río Negro, tuvimos 
nueve muertos y cuatro heridos. 

R e g r e s o d e u n convoy. 

H o y ha regrasado el convoy que fué ayer 
á aprovisionar las Kudias . 

rm TETUAN 

l a ftesta de l d ía . De l a agres ión d e Calal is . 

T E T Ü A N 5. 
H o y hace un d ía espléndido, y unido á esto 

nos lo p i d e ) , no so lamente o lv idaba unas , el se? domingo, tanto la Misa de campaña,, á 
disposiciones de la au to r idad qne t en í a do- ¡a que asistieron todas las fuerzas francas de 
, ^ , • . . .A , „ j „ ™ „j.„ servicio, cerno el concierto ,que una musica 031-
.lante de los ojos, s ino que cómodamente ... ,. ', , , T ^^ , . . , . , 

h t a r • dio 8» la plaza de España , se -vieron 

Mricho p u e d e h a c e r el E s t a d o eji f a v o r j 
de los l a b r a d o r e s , s i n q u e s u a u x i l i o se 
"traduzca eo a u m e i í t o de l p r e s u p u e s t o d e 
g a s t o s . d e l a n a c i ó n . 
, P o r eso luereee todos n u e s t r o s a p l a u 
sos l a i n i c i a t i v a t o m a d a p o r el s e n a d o r 
8 r . E-lías de Mol ins , p i d i e n d o a l s e ñ o r 
ÍMiüistro de. H a c i e n d a q u e , a l p r o r r o g a r 
,el a c t u a l p r i v i l eg io de emis ión coneecli-
io ú B a n c o de E s p a ñ a , se le i m p o n g a 
,h;: ob l igac ión , como, se Ira heelio en F r a n 
cia, d e dest ina.r u n a par-te d e los benefi
cios que o b t e n g a p o r el a u m e n t o , d e l a 
,<»irculaeión fiduciaria, á p r é s t a m o s á los 
.S ind ica tos y á f o m e n t a r el c r é d i t o a g r í -
'eola. „ , , • 

No es e s t a l a l in ica vez q u e los cam-
,'peáinos h a n t r a t a d o d e c p e el p r i m e r es
t a b l e c i m i e n t o ' d e c r é d i t o , d e l a n a c i ó n l la
ga ope rac iones de p r é s t a m o á l a s Asoc ia -
e ioüss a.grícolas, .con . m a y o r e s f ac i l i dades 
<pie l a s q u e h a s t a a h o r a h a v e n i d o conce
d iéndoles . 

] teeien, teineate, eL comisa r io r eg io de 
J ' o m e n t o en l a p r o v i n c i a d e F a l e n c i a , se-
'ñor M o n e d e r o , elevó u n a expos.ieión a l 
ih in i s t ro de! r a m o , en l a q u e , e n t r e o t r o s 
e x t r e m o s de i m p o r t a n c i a , le p e d í a l a ' 
adop tac ión • de m e d i d a s c n c a m i n a d a B á 
d a r iminilsü ' a l c r é d i t o ag r í co l a . 

' Y- lo mishio q u e el S r . E l i a s d e M o l i n s , 
, e l , beneméri to^ h o m b r e . p a l e n t i n o d i r i g í a 
sus m i r a s a l B a n c o de E s p a ñ a en el sen
t i d o dé q u e ' e s t a - e n t i d a d p r e s c i n d i e s e d e 
la e.'sjgepcja d e e s c r i t u r a p i ib l ica á los 
í?indÍGatos. p ^ r a f o r m a l i z a r el p r é s t a m o y 
de q u e c o n c e d i e r a u n m a y o r d e s c u e n t o á 

' los i n t e r e se s q u e h o y les c o b r a p o r es tas 
ope rac iones . 

, T a n t o m á s . s o n de d e s e a r c(ne-se sa t i s 
f a g a n Ifis l e g í t i m a s a s p i r a c i o n e s d e es tos 
dos exce len tes p a t r i o t a s , c u a n t o q u e el 
jv)dcroso i m p u l s o que ' esti in r e c i b i e n d o 
los S ind ica tos , ag r í co l a s h a c e n in ip re se in -
í j b l e la co laborac ión de n u e s t r o B a n c o 
X)riviIégiado. 

A h o r a -mismo los S i n d i c a t o s p a l e n t i -
j ríos t r a t a n de l l e g a r con s u s p a n e r a s siil-
id ica lcs á l a rea l i zac ión • de l "pi'ovechosísi-
,(.íno c o n t r a t o d e p r e n d a s in desplazamien-
l'o. d e la- cosa, i d e a l q u e sólo p u e d e r e a l i -

;x'arse p o r l a o r g a n i z a c i ó n d e es tas Aso-
d a c i o n e s , y m u y e s p e c i a l m e n t e p o r l a 
i-t 'Spohsabilidad s o l i d a r i a i l i m i t a d a d e 
Si,lB socios. , . . . . , 

. ¿. P o r q u é el B a n c o d e E s p a ñ a n o ha.-
h í a de a c u d i r con s u n u m e r a r i o á faci l i 
t a r es tas ope rac iones , c o n t a n d o con dos 
g j i r an t í a s t a n sól idas , s u p e r i o r e s á la 
iijisma l i ipoteca , como son los g r a n o s a l 
m a c e n a d o s y l a r e s p o n s a b i l i d a d de todos 
los s o c i o s ? - -

/ .Pues to q u e h a de p r o r r o g a r s e el p r i 
vilegio, d e emis ión q u e d i s f r u t a el B a n c o 
de E s p a ñ a , n a d a m á s j u s t o q n e el Go
bie rno ex i j a á- l a r e f e r i d a e n t i d a d , es te 

' l l uevo . se rv ic io a l p a í s , que , sólo u n B a n c o 
r e a l m e n t e oficial p u e d e l l eva r á efecto . 

' ' A-TJJBRTO C O E R A L Y L A K B B • 

B'X- GüABT.-l PLAXA: 

, • ORIGINALES DE AC/IÜÁLIDÁU 

Acomi)añadi)^ de lo-i Kcv(-a, hicieron a je r 
, nuji. c> uTsióu á Kl I V i d j , los Prra-cipeo 
( Elía'j (ly; Pdiuia . 

EL REY A SAN SEBASTIAN 

Anoche, á ld& ochu, marchó en el .«-udes-
preso á San Sebastián y Biarri tz, Su Majes
tad el Rc.y. 

CüO el Monarca, c-mprenden el viAJe de re
greso á su país los Príneipes de Pa rma . 

Dop Alfonso fué despedido en la estación 
por las Reinas, el Gobierno y muchos pala
tino.';. 

Kl Rey regresará á Madrid el miércoles, á 
las dos de la tarde, y en el mismo tren lle-
gai-á, S. ,A. la Pr incasa D o ñ a Beatriz, madre 
de S. M. la Ke-ina Doña Victoria. 

,R.O:R T.." 
Ayer visitó el In fan te Don Alfonso los ta

lleres de coustrnceión do D. José Padres , don
de se está terminando de montar el aeropla
no P . L. A. 

Su Alteza fué recibido por el inventor del 
apara to , .D. Luis Acedo; D. .Tose Padrós, don 
Antonio L e z a m a y varios, señores más . . 

Don Alfonso hizo calurosos elogios del mo
no-plano, teniendo frases muy hala.güeñas p a r a 
el • inventor y los obreros españoles encarga
dos de su construcción. 

El In fan te ofreció repet i r su-visi ta cuando 
regreso de Rumania . 

" F o o í - b a H " . 

- ' • • P>TLBAO 5. 
Eu, el ' f-atiipo de Osa.lcta couten-áieron los 

erfuipos Real Sociedad do San' Sebastián y 
Arenas, de Bilbao, ganando el Real por dos 
ffoals á uno. 

"Cross Coiuj íry". 

B i l i B A O 5. 
Se ha celebrado una carrera 'ÍCro'ss Couu-

trj-'", organizada por el 'Club Deportivo, to-
.maudo yjaríe en ella" rnás de 140 eori'édores. 

. Ganó, el pr imer premio Juan Agniazuza. 
que pertenece al equipo de balompié de la.s 
Arenas . 
—_ ^ — ®- ^ . » _ _ 

DEL.A CORUIMA 

ins ta lado " en el interior '^ del coche (única 
m a n e r a do de ja r l ibre la subida á todo el 
m a n d o ) , p resenc iaba impas ib le aqne l ea-
cánda lo . Un caballero, a l fin, hubo de in
t e r p e l a r l e correct íb imamento en ^stos t é r 
minos : 

—Cobrador , lleva us ted en esta p l a t a 
forma ••diez y o c t o " personas e-fi vez do 
" d o c e " que es lo que ordena ol reg lamento . 

— Y a lo s é . . . pero " n o voy á p a r a r el 
t r anv ía pa ra hacer ba ja r á ios que sobran, 
y á iní lo q u e ' m e o r d e n a ' l a Compañ ía -e s 
que h a g a el - máx imum de r e c a u d a c i ó n . . . " 
que v e n g a u n gua rd ia on cada coche, y 
¡l isto! • . 

Y a lo sabe el dignís imo señor a lca lde . 
Es tos empleados de los t r anv ía s no se creen 
obligados á cumpl i r lo que la au to r idad 
o rdena , y lo dec l a ran en publico. No im
por t a que en las p la t a fo rmas se den espec
t ácu los de inmora l idad y . de ba rba r i e , pro
pios de la Ho ten toc i a . . . Los cobradores , ó 
a lgunos cobradores por lo menos,, se decla
r a n . i r responsables y se a t i enen á u n a or
den de sus amos : " sacar d inero al público 
sea como sea" . . -

Por e l prest igio de la au to r idad y por 
la pública decencia eso no puede to le ra rse , 
y todo c u a n t o e l vizconde de Bza, o rdene 
en es te sent ido r e su l t a r á , como resu l ta a i o -
ra , le t ra m u e r t a , m i e n t r a s no se obliguo 
á esos cobradores á secunda r los m a n d a t o s 
de la au tor idad . 

Lo que ocurre , e spec ia lmente los domin--
gos, e n los t r a n v í a s que hacen el recorr ido 
e n t r e el cent ro de la cor te y a lgunas ba
r r i adas , pop-iilares sólo t i ene un nombre , cla
ro , p e r o exacto; salvaj ismo. 
, Quien lo h a presenciado os-lo asegura . 

G ü B R e -V,A1ÍGAS . 

: : P O B T E I i E G B A r O 
Asilo ru inoso . 

CORUÑA 5. 
Con mot ivo (¡o ia- denuncia p resen tada 

por un concejal, se h a g i rado una vis i ta 
de inspección a l Asilo munic ipa l , que a m e 
naza ru ina . 

Se e n c u e n t r a en un es tado -tan l amen ta 
ble, que estos días pasados , que llovía, las 
camas de los asiladlos se ll-saiaron de agua . 

La opinión protes-ta ind ignada de que se 
gaste el din-ero e n , o t ras obras superf luas 
y no se h a g a n las del Asilo, donde es tán 
expuesítos á perecer los asi lados. 

Los obrei 'os inunic ipales . 

C O R U K A .5. 
Mañana ce lebra rán u n mit in Jos obreros 

munic ipa les p a r a pedir la reba ja e ñ el 
precio del pan y la construcción de casas 
baratas-. 

Un mi t in . 

I G O R U Ñ A 5. -
Se ha ce lebrado un mi t in en un pueblo 

anejo a l dis t r i to de Santa María de Oca. 
Todos los o radores h a b l a r o n en cont ra 

de la mayor ía republ icana del Ayuntamien
to, que como se impone por e l número , lia. 
obligado al a lca lde á suspender l a s obras 
comensadas p a r a el a r r eg lo de un camino 
vecinal, para las cuales apo r t a ron ma te r i a l 
var ios vecinos y prestánidose á componeri-oi 

Las conclusiones se en t rega ron al gober 
a a d o r jr «a a l ca lde . . 

eoncurridíaíaios, especialmente por lá pobla
ción civil. - • . : , , 

iSo conocen detalles de lo sucedido anoeíie en 
Calalis. - - • • - -• • • - • - ' 

E u el momento de establecer una emboscada 
las Milicias voluntaria*' de Ceuta, los moros 
gnemigos, qiie e»tab,a,ii apocados!, comenzaron 
un fuerte tiroteo contra nuestras fuerzas. Con
testado con denuedo por nuestra par te , huye
ron, llevándose sus bajas . 

E l jefe que mandaba la fuerza di-pnso que 
se practicase, un detenido y extenso, reconoci
miento, p a r a evitar que los harqueños pudieran 
quedar emboscados de nuevo, logTándoáe en las 
minuciosas pesquisas que se-hicieron encontrar J 
el cadáver.de nn moro, que resultó ser herma
no del famoso bandido Tuilel, qué desde hace 
años merodea por aquellos contornos. 

Des t acamen to agredido . 

- Al hacer el servicio de descubierta- un pe
queño destacamento de la Loma Amaril la, fué 
atacado por los moros, que estaban embosca
dos, causándonos dos soldados muertos y ocho 
heridos. ,- - ." 

ficaeióü alguna hasta tanto no se termine la 
revisión de la A^ulgata, así como de las lec
ciones históricas, de las homilías y discursos 
de los Santos Padres y doctores de la -Iglesia. 

El t rabajo es arduo en extremo. 
, Las ediciones que se p repa ran son dos : 

u n a de ellas contendrá en un solo volumen, 
confeccionado en la Tipogra.fía Vaticana, y 
encomendado al caida.do de la Congregación 
de R i tos ; la otra , dividida en cuatro partes , 
correspondientes á las cuatro estaciones del 
año, coiTe á cargo de la casa Pustet , bajo la 
dirección, de la njisma Congregación, conforme 
á las J íormas de la Constitución Vaticana, Di
vino Afflatu. 

— E n honor de la sinceridad debo adver
tir , p a r a evitar I^tmentables confusiones y 
errores, que el anunciado Congreso internacior 
uál de señoras, que había de reunirse en Roma 
á mediados -del corriente mes de Abril , y del 
que se han ocupado los diarios españoles, es 
Congreso eminente y esencialmente masóni
co, organizado por las logias, y de carácter 
antirreligioso. 

De polí t ica. 
ROMA 5. 

En la contestación dada por el presidente 
del Consejo á los adversarios de su política, 
ha contestado aquél defendiendo su. progra
ma. Con las declaraciones de ser opuesto al 
divorcio y par t idar io do la pirecedeneia del 
acto ei-i.'il en el matrimonio. 

- - - , . . , - • 
' " • • ' ROMIA 5. 

Al fina! de la sesión celebrada hoy por el 
Congreso, el Gobieriio planteó la cuestión de 
confianza. - , . 

Presentada la proposición, quedó aproba
da, . po r 303, votos contra 122. 

E l Gobierno fué ovacionado.—Turclii. 

m EL CÍRCULO TBADICIOHAUSTA 

BAUTIZOS • 

E u la pa r ioqma de San José fué bautizada 
en la tarde ce ayer, con el nombre de 31aría 
deP Rosario, la hija de nuestros a,migos los 
señores de Rodríguez de Mesa (D. José) . 

Administró el Sacramento el capellán de los 
' ! marqueses de Albayda, D. Román Rei&a, sien

do .padrinos los condes de los Villares. - - ' 
—También recibió ayer las aguas bautis

males, en la parroquia del Salvador y San Ni
colás, el hermofp piño que hace unos días dio 
á luz la señora de;nHestro buen amigo, don 
José -Fernández 4© Henestrosa. 

Al infante impúsosele el nombre de P r a n -
ciseo. • 

SANTA MSILDA 

«El próximo día 9, festividad de San ta € a -
L a agresión fué repelida bravamente, haeien-I suda, celebran sus días las dnquesas de Pas -

do huir al enemigo, que . se llevó varias ba j a s ! t r ana y Santo Mauro ; marquesa de Santa 

-o— 
POB TELÉGRAFO 

i5n el CSrcnlo Ti 'adicionalis ta . 
BA'ROE-LONA 5. 21,. 

En los salones del Círculo Tradic ional i s ta , 
an t e u n a conc-urreucia- tan n u m e r o s a como 
dis t inguida , b a pues to fin es ta t a rde á la 
ser ie de conferencias cuaresmales que en 
domingos an te r io res h a venido p ronunc ian 
do el e locuente o rador sag rado reverendo 
padre Brossa , mis ionero del Inmaculado 
Corazdn de María. • . 

E l p a d r e Brossa p ronunc ió un admi rab le 
discurso, hab lando de la "Actuación de los 
católicos em-defensa de la Iglesia y de la 
P a t r i a " . 

F u é m u y felici tado. 

TJn •nombranñento. 

H a sido nombrado de legado p a r a as is t i r 
a l Gongieso de Geografía h i spano-amer i -
cana, que se ce lebra rá en Sevilla, el p ro 
fesor de la Escuela de Comercio D. Luis 
Montoto. 

U n escándalo . 
E n el t ea t ro de Novedades el público 

promovió un formidable escándalo aJ t e r 
m i n a r la función de la ta rde , por creer que 
no se hab í a cumpl ido el p rog rama . 

Frégol l salió al escenario y dirigió al pú
blico la pa labra , l og rando ca lmar los án i 
mos y solucionar pacíf icamente la cuestión. 

ITjia agres ión . 

La ú l t ima noche, un g r u p o de can 'e te ros 
hue lgu i s t a s agred ió á un " e s q n i r o l " que 
con,diTCÍa un car ro . 

El ca r re t e ro resu l tó l evemente her ido . 
' E l suceso ocu r r i ó 'en la calla de Sepúl-

veda, 'esquina á la de Calabria . 
Mít ines . 

Hoy se ce lebraron t r e s mí t ines d e obre
ros, o rgan izados por los ca rp iá te ros , el Siii-
•d-ioato fabril L a Constancia y los c a r r e -
tero-s. 

iTioid-oe ellos t e r m i n a r o n s i n incidenteiS, 
de&pués de hace r u so de. l a pa lab ra var ios 
-erpd-ores para deíeJiüer su-s .pretensioa'es. 

j ' abandonó á un moro, que fué apresado po r 
nuestros soldados. 

Los muertos y los heridos, como el resto de 
las fuerzas que guarnecían el fort ín, pertene
cían al batallón de Cazadores de Madrid. 

Inmediatamente que se conoció, el suceso, 
salieron .los coches de las Ambulancias de Sa
nidad Mili tar , ¡ p a r a , t raerse a l campamento 
prinoi-pal los muertos y los heridos. 

También fueron hostilizadas esta mañana 
l a s fuerzas que salieron de ma.drugaibi del 
campamento general p a r a hacer la descubier
ta, dando Ingur el enemi,go á qne intervinieran 
l a sección de, ainetralladoras y una batería. 

tjn s a r g e n t o ases inado. 

, E s t a mañana . t emprano , , el .regimiento de 
fSorbón. qú'i, estaba "destacado, en el fortín, á 
orillas del r ío, salió al camino que conduce 
a! pueblo á esperar á uno de los maehacan-
tcs, qne había de llegar con provisiones. 

Se ignora lo qué ha pasado, pero lo cierto 
es que, e l -machacante , a l . l legar , se encontró 
con un sargento ingerto á puñaladas . 

,E1 sargento asesjnado.pretenecía,.á la cuai'-
t a eompam'a del segundo ba ta l lón . del citado 
reírimiento. Su cadáver presentaba 17 p-nña-
ladas, de las cuales,-' una en mitad del cora
zón. . ; , . -

Nadie se explica lo ocurrido, pues strs com
pañeros del fortín no oyeron nada que les 
hiciera presumir lo ocurrido. 

B E BíELUiLA 

Cabo he r ído . Una colecta. 

MELELLA 5. 
En el campamento del Zaíú se cayó del ca

balla que montaba el cabo del quinto escua
drón de Taxdir t Ricardo Ruiz, sufriendo una 
herida en la cara anter ior del conducto au
ditivo izquierdo. 

— L a s señoritas han hecho hoy u n a colecta 
en las ealles, cuyo importe Se destina á los 
damnificados á consecuencia del -último tem
poral . 

. .Organizaron el acto las damas de la Cruz 
Roja , presididas po r la esposa del general 
Jo rdana . 

TELEGJBAMA OFICTAL 

D e Te ínán , 

, Al pasa r aeroplano al turas Beui Nadan fué 
tiroteado por grupos moros, que hicieron tam
bién fuego Contra el campamento del Río Mai--
tín. .Fuerzas de es ta 'pos ic ión contestaron ai 
fuego, haciendo • al enemigo cuatro muertos, 
de ' los que se ha recogido uno, que debía ser 
impor tan te , á juzgar po r 208 pesetas encon
t radas , en su cartera. 

Al ret i rarse la pa t ru l la de. Policía de ser
vicio en Kalel ien, sostuvo tiroteo con grú
jaos moros, - s in eonsecaencias por nuestra 
pa r t e , causándoles un muerto y un herido. . 

Se han hecho reconocimientos sobre Zadi-

Cruz ; co.ndesa de Romanones, y señorita ,.de 
Fernández de Henestrosa. 

FALLECIMIENTOS 

E n esta corte ha entregado su alma á Dios 
la distinguida señora doña Carmen Mulé de 
Igual . -

A su -viudo, D , Francisco de Igual,, hijos y 
demás familia, hacemos presente la expresión 
de nuestro sentimiento. 

— E n Madrid falleció el magistrado don 
Luis Pouco de León. , 

Epvñanios nuestro pésame á su familia. 
— E n Sevilla, falleció ayer el Sr. D. Jul io 

O'NeiU y , Salamanca, marqués de La Gran
ja , hermano de la duquesa de las Torres y la 
marquesa de Aeapulco. 

Acompañamos en el sentimiento á su fa
milia. , - "V -. 

•"•~ •'" •-"*" •• ; - • •• .VIAJES 

Hállanse en Madrid el Pr íncipe y la Pr in 
cesa Wiszniewski.. 
- — H a n marchado, á San J u a n de Luz, 

después de haber- pasado una temporada al 
lado de Sus tíos, los condes de Vilches, mísíer 
y Mres. C l a r k é e y su hija. 

—Se han t ras ladado: de Monte-Garlo á Mi
lán, los señores de-Rniz Mant i l la ; de Par í s á 

Cawferencia de eoRtroversia,, 

¡Continuando la serie de conferencias de eon-r 
troversia, con t an f eüz éxito inaiiguradas; en 
la Gasa de los Tradieionaüstas, ayer tuvo la- , 
gar la tercera, - sobre, ^I tema " L a representa- ' 
ciÓE proporcional" , á eargo de nuest ro d i 
rector, Sr. Hei-rera y Oria. ' 

AAas siete de la tarde, el salón principal dél^ 
Círculo estaba colmado de asistentes; muchos, 
•como en tardes anteriores, poitenecientes.á los 
par t idos extremos (republicanos, socialistas, 
anarquistas, e'tc.);, veíanse -también algunas 
mujeres del pueblo. Po r precaución, se envia
ron dos pare jas de guardias de Seguridad. 

Ocupó la presidencia el general Nájera, 
quien tenía á su derecha al delegado de la au
tor idad. 

E l presidente declara abierta la sesión, 'y 
espone en': breves palabras el caiácteir del ac
to, recomienda a l iráblico la mas exquisita co
rrección ante las opiniones que aUí se emitan, 
y encarece la necesidad de mantener el ordea. 
Con gran energía declara que si cualquiera se 
extralimitase, bien sea católico, bien antica
tólico, inmediatamente sei ía exnulsado del sa
lón por los - coladores, auturizados p a r a ello. 
Finalmente, anuncia que sobre cada tema sólo 
tres señores podrán objetar, y por t iempo li
mitado. ' 

E l público recibe con maestras d e ' a p r o b a 
ción y aplauso las oportunas y elocuentes ,pa-; 
labras del Sr. jSTájera. 

Concedida la palabra al disertante, cqHñen-
za éste por manifestar que la conferem^a, por 
la naturaleza d e l t e m a , no daría lugar á acá-' 
loradas disputas. Antes, es lo probabJífe que to
dos, por nfuy apartados que estén en otfas 
teorías, coincidan en un .punto conpreto de la 
necesidad de refonnar las leyes electorales.' 

Solamente—añade—los part idos que se -ba
san en el caciquismo pueden ser defensores'del 
actual sistema regulador del derecho de sufra--
gio. Todo par t ido popular tiene que ser pi"o- • 
.pagandista de la Represeiiíacióu proporcio- ' 
nal. 

Concreta los términos de la cuestión, ,insis-
tiendo muy ahincadamente en que aunqne par
te de la vigente Constitución española, i;ib quie
re decir, con eso que admita lodos y cada uno 
de los principios que la informan. E,s una, d i 
sertación de política práctica, en ^la que no 
vale subirse á la tesis, sino que se .persigue el' 
proponer unas mejoras en una de nuestras le
yes para que si íva más adecuadamente al fin 
para- que se ba establecido. 

" P rueba el absurdo en el orden mera i y bajo 
ol aspecto político y matemático de los siste
mas electorales de distrito uninominal y ' del 
voto restringido. 

Confírmalo con ejemplos tomados de la his
toria política contemporánea y con el caso oeji-
rridó-á-los Tradieionaüstas en las ú''timas elec
ciones. En t r e los 17 distritos donde lucharqn 
obtuvieron, 71.800 votos, y no sacaron t r iun
fantes más que tres candidatos. La despro
porción es enorme, po r causa de la defectuo
sa y equivocada legislación española. 

,Así, eu Tafalla 4.200 votos, en Durango 
4.700, en Tudela 4.300, en Daroca 3.200, ^t-' 
cétera, p a r a el efecto legal, quedarcín auplados 
por -el sólo hecho _de que otro candidato a l 
canzó algunos centenares más. i Y hubiera bas
tado e l q.ue sumara 4.201 en Tafalla, ó 4.701 
en -Durango, etc.; es decir, uno más, p a r a que 
los votos del contrario perdieran todo valor 
ante la ley! . , i ' 

Semejante irracional sistema está en deca
dencia en todas las naciones de vida política 
más próspera, y se buscan procedimientos m á ^ 
sabios .para susti tuií la. 

De estos procedimientos prometió el diser
tan te ocuparse el-próximo día que tuviera el 
honor de dirigir la palabra desde aquella t r i 
buna. , ' ," 

O B J E C I Ó N ^ ..• 

Se concede la palabra eu .primer término 
al Sr. Lozano. 

'Confiesa ser anarquis ta ; se expresa en tonos 
enérgicos, pero correctos, y da muestras de 
haber leído. 

Admite que alguna ventaja redundar ía de 
la mejora de la ley Electoral ; pero sería t a a 
pequeña, que no vale la pena de ocuparse és 
eso. . , " . -

Comprendo—dice—^que me salgo algo del ie-, 
, m a ; pero he de declarar que los Par lamentes 
son siempre injustos; no son populares, ni ® 
hace en 'e l los a ! pueblo la justicia que pidfe, 
Aun en, naciones tan socialistas como Suiza, 
el Par lamento decreta medidas que son en 
'daño del pueblo, á quien se ametral la en' las 
calles. 'La ele.eción, cualquiera que sea su for
ma,, es peligrosa p a r a la» clases populares . 
Es tas deben actuar d'rectamente en la vida pii-

Ssl ies de Bearn, la marquesa de la Mina, y j Mica,, sin nombrar mandatarios. Ko existirá 
de^ Alicante á Murcia, el marqués de Rioflo- j j n s t i c i aen la t ierra hasta que el pueblo, eman

cipado, la realice. La que se nps piroraete es' rido. 
—Los duques de Santoña y sus hijos, sol

teros, y los señores de Santos Suárez (D. José) , 
pasarán la Semana Santa en su finca de Ven-
tosilla. 

—^EnMoratalIa pasarán una corta tempora
da, al lado de los marqueses de Viana, la Pr in 
cesa FeUa de Thurn et Taxis y sus hermanas 
las Pr incesi tas . Elisabeth y Marie Therese de 
Ratibor. •- - ^ ' -^^. 

' ~ ' , - ' ' E N F E R M O 

E n Par í s , hállase enfermo el conde de San 
Fél ix ' . - ; - ,, „ . 

-̂  -•'/-•'- - - •- • , NATALICIO 

Con toda felicidad, ha dado á luz un hermo
so niño la señora de D. José del Moral. 

' ..K -• . -^^:-- • PÉSAME 

Los señores de Vegas (D. Miguel) están re
cibiendo n u m e r o s a manifestaciones de i3|sa-
me, con motivo del faUeeimiento de su hijo, 
el malogrado joven D. Manuel Vegas. 

Unan á ellas la nuestra muy sincera. 

, ' PÜE ,TBLEGH;AFO . \ 

ALME.RIA S. 
A causa de la densa niebla ha fondeado 

en este pue r to el ya te "S 'hermann" , de 
la ma t r í cu l a de lámivea, y de 24,i.5 tone-

iIada-3.' , " . ' - ~ " " N 

una justicia relativa, cuando no ficticia. 
' , Hab la después e l S r . Var ín , Mar í í rez . tam-'» 

bien anarquista, quien abunda en los concep
tos de su compañero, y se reserva el combatir 
la Representación proporcional propiamente 
dicha, el d ía en que el disertante explane ^el 
proyecto que considera justo. 

Se levanta,, por últ 'rno, el Sr . l^seobgr, d« 
la Conjunción republicano-socialista. 

No entra en el fondo de la conferencia; se 
limita á -vindicar'á los diputados de la Con
junción de un cargo qne, á su entender, léS 
ha, hecho el conferenciante, achacándoles oeii'-^ 
parse en período electoral,. y preparando las; 
elecciones, de problemas locales, y no naciona
les. Contra esto protesto—dice—, .puesto qíie 
en sus discursos han combatido, la guerra- f 
se han ocupado de la agricultura, ambos pr t , ; 
blemas nacionales. 

Concedida de nuevo la pa labra al Sr. He*. 
r rera , éste se levanta, y anticipa que su ré
plica será breve, por no cansar .a l .público, . j . , 
porque, como los misinos objetantes han reco
nocido, el -fondo 'de- su discurso no ha sida 
objeto • de reparos. .- ' -

Alaba la sinceridad con que se han expresa- ' 
do todos los oradores. Dice que ha oído 'a l se--? 
ñor Lozano con agrado, p'ero con' petía. CÓB' 
agrado, porque busca un alto ideal de just i
cia, y een pena, porque le ve d e s c a r r i a d o ' ^ 
el eamin©. ,,• 

- E l ,Sr . Lozano—prosigue el orador—, .a? 
¡wsear la Justáeia mííma, .me reeiier-cia.el alií*-

gastos.de
que.se


• \ , ••• I -
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4el divino K a t ó a , eaam orada de l a Verdad 
miima, de la Belleza y Bondad, y cuya no-
^tieia parecía d e s p e r t a r e en sa mente á la 
«Bta de las eriatnras, donde hallaba unos co
mo reflejos de esa misma Bondad, de esa Ver
dad y Belleza absolutte á las qUe aspiraba. 
Así el Sr. Lozano busca .uua Jast icia abso
r t a . 

Lo que yo no eohimbwj es cómo a i por dífode 
«te la dcfttraceión de toda autoridad ha de 
venir c^a justicia á la t ierra. De que una iiis-
íitueión >-t a defectuosa no se ba de seguir que 
ideba di\-.aí)arefOr; ta l vez sea üiíifi prudente la 
tetorma. Si ol pueblo actuara cu la vida pú-
líljea, RÍII Hitemicdiarios, oaio o&, bi llcg-áramos 
i uu ri%iíw«i <ie denjücraeitt rtlreeta, bien podía 
asepurnrsí' que la libertad política había raner-
ía. La deuiocraci-a directa e'; el pa'ío al de«!]>o-
ti^^lio. 

tJii la reroluoióu iiaiu-c"ía, el pueblo aoluó 
por si niJ.smo; abolió toda autoridad ñuntó to
do privütíírio, fliveló toda» las clases. Y, al ILn, 
4para qn<'*! P a m tomar esa autorjrla'i qne ha
bía arrebatado á sus antignos scñorc-í y poueT'-
la, rororzada, en manos de nn nuevo sefinr que 
el ujiijUio pueblo eludió. Xo debe echarse en 
olvido que la Constilueióri napoleóinea, fué 
aprobada por tres millones y pico do -N'otoK 
eoutra l.ñti'i. Be aprobó por plebt'-eito. Y, ¿qnr-
es el plebi'ieito, wtso e.ía ai"-tu;icióji directa de 
k muliitnd con que el í-ir. Lozano suefiaí 

Los Parlamentos no representan al ptieblo— 
exelaaaa el objetante—. lis cierto que freeueu-
teuionte se apar tan de au voluntad, como nos 
lo enseña !a mitíma Suiza, á la qac el Sr. Lo-
/.aiio ha liceho alu.sión. Alsunas leyes aproba-
dat. por la Asaaiblea imeioual hau 'iido reeha-
zailas por el pueblo, eo virtud del i-efe mi dnni. 
Sirva do ejemplo la ley sobre el begtiro p u i a 
ca^o de euFermedad y atcidenteí . Pero esto, 
i.<iué prueba?—dice el Sr. Herrera—. Que de
bemos ev«!'or2aruos eu mejorar el sistema elec
toral , p a r a que el Parlamento llegue á sor 
é iniágen de la uacióu qiic le elige, que es, p i e -
fi^aiiienle, lo que yo propago. 

Al S i . l íscobaí, ¿qué le lie de deeir—con-
eluye el orador—•, sino ciue ha interpretado naal 
mú palabra-s? No rao he referido á la Coujnn-
eiTm, ni á ninajún partido determinado, ni ha-
Waba de líspaila, -<iuo en téuninos generales, 
r eh 'b ro e.-ia campaña uacional sobro la agiicul-
lura y la guerra hecha por hUS diputadoK, y la 
<!elebraría más &i oa ella dieran solucionas; 
que apuntar ol mal es fácil, mas no tan to po
ner rernedio. No se eche en olvido que nanea 
se llamó más gente á filas que cuando los te-
pnblieanos estuvieron en el Poder. 

líi, presidente da .por teiTninada la sesión. . 
El pública sigue Víomentando reposadamen

te los discursos, y abandona el salón con el ma
yor oriieo. 

El próximo domingo, á la misma hora, di
ser tará el S í . Cliaves Aria» (D. Luis) , g»l)re 
«n tema de Aoeión Social Ca,tóliea. 

Las conferencias sobre Eepresonta / 'ón pro-
.poreional continuarán' cd día 19. 

Por el éxito con que se van celebrando bas
ta aliora las conferencias, ha recibido mu-
clias felicitaciones la J u n t a direotÍTa. 

EN' EL €AMPO 
DEL ATHLETIC 

Con escaso público por la tarde, y verdade-
raineute en familia por la mañana, se celebró 
ayer en el campo del Atbletic el iJrimer en
sayo de los juesjos olímpicos que &e celebran 
;bajo el pat ronato del Comité inteiiiacional, 
«oviiendo la organización á cargo del referido 
Atbletic r iu l ) . 

Las pruebas consislen en carrera*, de 100, 
2tM), 400 y 8U0 metros, legua española, y 110 
•metros con vallas (haxs), saltos do al tura eoft 
T sin impulso, loiagitttd con y .sin impulso y 
al tura con pért iga, y lan?amieuto de hola, dift-
co, martillo y jabal ina. 

Por la mañana, á las once, se corrió la ca
r r e r a de 300 metros, po r tandas do ciueo co
rredores, obteniendo los mejores tiempos en 
sus respectivas tandas- L a u i , Olivares, Elose-
gui y Pifia, originándose algunos inéidentee 
al elasiflear, pues se dio el caso d e em;plear 
:(se.eím los cronometradores) laás t iempo en 
liaeer el i-oeorrido eí tercero que el primero en 
en t ra r en la meta. 

U n a v&z terminada esta pruelm pr incipia el 
lanzamiento de bola, eti el que se clasifican 
p a r a la final Linaal, con un promedio de 65 
pies 8 y media pu lgadas ; Irfireta, con 64,7, 
iVivaneo, con 63,11. 
[ A las tres de la t a rde se reanuda el con-
«•nrso con lo.s 110 metros haies, eíi los que se 
^íisting-oicron Aguilar, Quintana y Araagu-

.ren. 
Al ta r a con impulso, en la que se clasifi-

ea; primero, Elosegul, de San Sebastián, que 
saltó 1,60 metros, y segundo, Quintana, con 
1,58 ídem. 

'La p rueba de longitud eon impulso fué 
' también ganada jjor Elosegní, que alcanzó 6,02 
"metros; segundo. Olivares, 5,48, y tercero, 
iMandiola, 5,28. 
• ,En el salto con pért iga, y t ras interesante 
lincha, quedan empatados á 2,65 metros Elo-
seguí y Barrena . 

E n el lanzamiento de disco fué clasifleádo 
pr imero darv ina , que llegó con el brazo de-
•recho hasta 30,11 metros, liaoiendo buenas t i -
• radas Ilotaeehe y Lasqninar . 
.' Se corrieron dos caiTeras eliminatorias de 
400 y 800 metros, clasificándose en la prime
ra Laux Kossak, Eloaegtií y Montero, y en 
la de 800, p a r a l a que sólo salió una tanda, 

;Laux y Montero. 
• P o r último, se celebró el concurso de salto 
mi carrera, alcanzando los primeros puestos 

.'Sevilla y Eloseguí. ' . 
H o y por la mañatta, filial de la carrera de 

400 metros, salto do a.ltura sin carrera y lan-
: zamiento de martil lo y jabal ina, y por la t a r -
,;de, carrera de 200 metros, 800 ídem y legua 
•, española (finales), longitud.con impulso y lan
zamiento de jabalina. 
, Mañana , último día de concurso, se celebra
r á n todas las finales restantes p u r a la clasi-
fieaoión geaeral. 

P M T S . 

LA DEUDA 

Ent rega de Hojas dte etípon«B d® X911 
eorrospondientes á t í tu los de la Dteuda 
amor t izabte al 5 por 100, has t a el n ú m e 
r o 5Í.S7C. 

I<3ení da t í tu los d© la Deuda perpe tua 
al 4 por lOO inter ior , emisión de S'O de 
Diciembre do lyOS, por canje de o t ro s de 
igual ren ta , emisión d« 31 d e Ju l io do 
1900, ha s t a el n ú m e r o 26.347. 

Pago fte carpestas de conversión ó e t í 
tu los de la D<euda exter ior al 4 por 100 en 
ot ros d« igual r en t a de !a Deuda interio^r, 
con aTr«.gto á la l»y y R e a l deor&to d© .17 
de Wlaro y 9 de Agosto de 189S, h a s t a el 
n ú m e r o 32 .421. 

Mem de t í tu los de la Deuda exter ior 
yres?entad-oti para la aaregaoión de sus res-
IKíctnas lioja.s de cripone*, con a r reg lo á 
ia Rf-al orden de 18 de Agost» do 180S, 
has ta el iiümef© 3.64.5. 

Meta dé res tónos p r c w e d e n t ^ d«. co-n-
versiOn d« la.s Deudas coloniales y amor t i -
sablí" al 4 i>or 100, can ar reg lo á la, ley 
de 2-7 do Marzo de 1909, baota e l mlm-e-
ro 2.4231. 

l d « n de Cünv?r.siOn de res iduos de la 
Deuda a l 4 por 100 inter ior , h a s t a e l nü-
xnerü Ú.SñT,. 

Id ín l de ca l ichas provisionales d« la 
Douda amortStóble ai 5 por 10 0 presenta-
dar iiíira su canje, por s a s t í tu los definitl-
To.-,, ii>u arresflü a l a Real ord€n d-B 14 de 
ííclMire do 1901 , Hasta el n u m e r o 11.139. 

Enli t-ga de tíriilos del i por 100, emisión 
de I^HIO, por pourers ióu de otros de igual 
r en ta do las emipionís de 1892, ISííS y 
189 9, t a t t u r a s pr« mentadas y corr ientes , 
liasta el ni imero 13.7;18. 

Idi'm de f-arpetas provisicnaíes, r ep re -
íMita t ivas de t í tu los de la Deuda a m « r t i -
zaljje al 4 j)or 100 inter ior , para su canje 
por sus t í tulos defiliitívos de la misma r e n 
ta , basta el n ú m e r o 1.489. 

P a g o de t í tulos del 4 por 100 in ter ior , 
omisión de .31 de Ju l io de 19-00, pe r coa-
versión de» o t r o s de igual r e n t a r eon a r fe -
s lo á la Heal orden de, 14 de Oetii'bre de 
1»01, ha s t a e l n ú m e r o 8.'68^. 

Reembolso de acciones d* abras ptibll-
cas y ca r re t e ra s de 2-0, 31 y 55 millones d« 
reales , facturas p resen tadas y corr ientes . 

Pa^o de. Intereses de inscripciones del 
sea i í s t r e de Jul io de 1883 y an te r io res . 

Wem de intereses de carpetas de toda 
clase de deudas del sem€Stre dé Ju l io de 
1883 y an te r io res á Ju l io de 1874, y reem
bolso de t í tu los del 2 por 100 amor t i zados 
\^u tod'ós los sorteos, íaeturAs p re sen tadas 
y corr ientes . 

E a t r e g a de t í tu los del 4 por lOO lat-eríOT:, 
lia§tá ,el n^Hiero 1.489. 

Las í aé tu ras exlsíteates OH Ca ja por éon -
v-ersión d-ei 3 y 4 por 100 iat'él'i'or y feKté-
i'ior. 

'lííatjpega de va lores (iéposita<aoe feñ. afea 
de tr-es Hayas, proíOedéntes d« ofeacion®, 
oonY,e«!Íoíies, .iienovaciones y -cánj-es. 

F>OI=í l-iSk X A R D E E : N S L . R S A U 
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MS GOBBBK'AOIOlSr 

- O t -

t ia Dirección g e n e í a l de la Deuda y Cla
ses pasivas h a dispuesto q u e por la Tesore
r í a d© la misma, es tablecida en la calle d e 

.Atocha, u ú m . 15, s« verifiquen en la pre 
sen te semana, y h o r a s des ignadas s i elíec-
to , los pagos que á oontinuación se expre-
sa.ii, y que se en t reguen los valorss si
guien tes : 

Kía 6. 

Pago de créditos de Ul t r amar del seña-
l&nriento especial establecido por Real o r 
den de 5 de Ma,r2;o dei 1913, fac turas pre
sen tadas y corr ientes de metálico. 

Día 7. 

ídem Id. Id. metálico:, has ta ol número 
6.094, ú l t imo presentado. 

Idenv de Id. Id. en efectos, haista el nú-
aveiro 6.0^93, Id. Id. 

Bías S y I t . 

ltk;¡u de créditos d-e Ultra iuar , reconoci
dos ijor los '.Ministerios do la Guerra , Ma-
rimí, y esta Dirección geuera l : facturas oo-
.'•;•:•]<.• rifct'S de metálico, has ta el iiñm. ,S7.3.5 0. 

ithitti de id. id., en tífocros, bas ta el nú-
fl^íHo S7.a50. •'' ^ ' í 

El jefe del Gobierno estuvo ayer por la 
mañana en el Ministerio de la Goberliatóón. 
conferenciando extensamente eon el señor 
Sánohez Guewa. 

Este recibió á los periodistas, manifestán
doles que no tenía noticia que mereciera los 
honores de la publicidad. 

P o r la ta rde volvió á Gobernación fi, eab-
ferenciár con el ministro el pmsideñte d d 
Consejo. ^ •.^, 

Consejo <ie miiiistriOs. 

Como las .sesiones de Cortes de esta t a rde 
Se- espera cjUe sean muy breves, los ministros 
tienen pensado reunirse en Consejo en Go-
])ernaeión, á las seis. 

Un el Consejo cambiarán los Biinistros im-
píe,>iones acerca del carso do las sesionesj 
hablando también algo de presupueáío.s. 

También se t r a t a rá del criterio que debe 
seguirse con moti%'o de las aetas protestadas 
obtenidas por el ar t . 29 y de los indultos que 
haya de conceder el Key el día de Yiernes 
Santo. ,̂ 

ENMIENDAS Al i KESÍSAJiB * 

'Se asegura que el señor conde de la Mor
i e r a presentará u n a enmienda á la eontesta-
cióii al Mensaje de la Coroné, p a r a dar for
m a parlaineiitaria al debate que se propone 
plantear sobre la caestióíi do Marniéeoe. 

» E GUERÜA 

El ministro de la Guerra facilitó ayor á 
la Prensa iina nota oficiosa a j a n d o que sea 
cierta l a eombinaeión de ascensos del gene
ralato que han publicado algxtños periódieós. 

I>tt-MA»KUGAI>A 

Es tá madrugada dijo el subseere tar iode Go-
bemaeión que él gol>ernador de Barcelona le 
par t ic ipa que en el mitiü regionalista ayer 
celebrado tuvo que intetvenir en un prinei-
pio su delegado. 

Que én él también interraiHpieron Icfe r a 
dicales. 

Que á la salida hubo algiaios viva* y se 
produjo un poco de desorden, qae no, duró 
más que cuatro ó cinco mintttos, pero que no 
tuvo importancia n i llegó siquiera po r un 
instante, á in ter rumpir la cirealaeióa. 

También añade que se éeíebraron mítines 
en San Quirico y en Toríé l ló ; el primero re 
sultó un fracaso, y en el segundo htiho per
fecto orden y los discursos fueron templados. 

Mañana se celebrará un mitin en Manlleu. 
Afirma el gobernador que entre los obre

ros ha causado mtiy btien efecto la promesa 
heeha po r el Sr. Dato de llevar al Par lamen
to el reglamento p a r a el decreto de Agosto. 

Y termina manifestaado que siga* sin me
jora r la situación de la huelga ea las cuen
cas, porque los patronos no acceden á ctim-
pi i r el ,ñeal decreto de 12 de Agosto, y .se 
disponen á mantener igual «mdue ta con su 
reglamento. 

E l Sr. Prado y Palacio manifestó esta ma
drugada que en el sudexpreso salió S. M., que 
l legará á San Sebastián mañana, de donde 
quizás vaya en automó\'il por la ta rde á Bia-
rri tz. 

• ' re i .®GBAM.' lS OMOIA'IíES 

Ditíe el gobernador de A v ü a ; 
" E s t a madrugada, al eeliar el alto á dos 

paisanos una pare ja de la Benemérita del 
puesto de Mingorria, e a curso de servicio, 
aquéllos huyeron, y, perseguidos de cerca, «no 
de eUos se volvió eP actitud hostil con una 
escopeta hacia el guardia Heredero, que iba 
el más próximo, y entonces éste disparó su 
fusil eont ra el paisano, l lamado .Claudio, y 
de esta vecindad, al cpre hirió levemente en 
el brazo izquierdo." 

• 

S U E L V A 5. 
Gobernador á minis t ro: 
Expedición de alumnos de Ingenieros ci

viles, después de visitar las obras del puerto, 
ha salido esta tarde p a r a la l iáb ida y maña
na de madrugada saldrá p a r a Kíotinto, re
gresando á la noche. 

FOS 'HStWJBáí'O 

, » B B.iííCKfjONA. 

I jer iouxis ta q u e se va. 

B A R C E L O N A 5. 

El es diputaxlo lerrouxista y director ¿e 
JSl.Frogfet'ti, 1>. Eiailiano Iglesias, ha escrito j 
•una eai-ta al Sr. Len 'ous, mauifest-ándole que ! 
s(, i-epax» acl part ido radical y de la direc-¡ 
cióu del periódico lerrousista. ' '• \ 

El .Bs. l^Icpiaa díccse aue tierie el pj-íw»4.1 
sito deci'iííR) do no To.lver má-s .4 la polít-íea.' 

RECEPCIÓN 
ACADEMIC 

X O I S ^ A O E P > O S E t S I < 2 » i S j 

E n la Rea l Academia d« p i e n c i a s Exac
ta s , Fís icas y Na tu ra l e s celebróse ayer t a r 
de sesión solemne y pública pa ra dar po-
stBión de su plaza de académico al ca tedrá
t ico de la Univers idad Cent ra l D. Ignacio 
'fíonzftlez Mart í . 

Pres idió t i acto D. José Ecliegaray, S 
cuyos lados se sen ta ron los Sfes. González 
Hidalgo, Cor tázar y el secretar io , Sr. Ar r i -
üaga. 

E n el es t rado hal lábanse los académicos 
Sres. Gómez; Ocafía, Tor re j a , Octavio do 
Toledo, Casares, Muñoz del Castillo, Ven
tosa, Palacios, Madar iaga , Hause r , Rodr í 
guez Mourelo, Cabrera , Mallada, Lázaro. 
Sánoliea Lozano y tTg-arte. 

Eí Sr. González Mar t í leyó su discurso, 
que ve r sé acerca á^l t e m a "Algunas cou-
siderafciones acerca de la invar labi l idad del 
á tomo como consecuencia de los actuales 
conocimientos" . 

F u e r o n loa pr imeros pár ra fos del mis 
m o dedieado.3 á reco rda r las re levantes do-
tf>s del Sr. D. Luis de la Bs tosura , a n t e 
cesor del recipiendar io . 

H n t í a a d o ya en el t e m a del discurso, v 
después de a lgunas consideraciones sobre 
la "energ ía" , ei " é t e r " y la " m a t e r i a " , p re 
misas indispensables p a r a el res to del t r a 
bajo, t r a t a del á tomo y de su teor ía , de la 
cual la p r imera Idea fué emit ida hace más 
de dos mi l años por el poe ta romano Lu
crecio, y cuyo desarrol lo en la forma Clá-
aloa s« debe a l auímioo íafflés Daiton. 

Después fiel desetibrlmeiLto de Becquercl 
( 1 8 9 6 ) , del de la radioact iv idad de a lgu
n a s sus tancias y de ot ros e s a és tas r e l i -
ciona.dos, hüho que modiflcar las hipótesis 
fundamenta les acerea de la constitucáén ó 
invar iabl l idad de los átomos. 

Como conclusión de su estudio consigna a l 
final del discurso las pa labras de J. Per r ln , 
to-madas de su obra "1*8 a t o m e s " : 

"IA teor ía a tómica h a t r i un fado ; a u a 
siendo numerosos sus adversar ios , a l fin 
conquis tados , renuncian, uno t r a s otro á las 
desconfianzas, que larg© t iempo frieron la-
gítinias y sin duda út i les . 

P e r o ea e^te mlsm® tri«ftf© fteüKis! des
vanecerse lo que la t eor ía p r imi t iva t e n í a 
de deflAitivo y absOlatoi loé á tomos a o son 
ya aquellos e lementos etern-os é insecable? 
cuya irred-uétible sencillez cons t i tu ía urta 
f ron te ra p a r a lo posible, sino, por el ciin-
t r a r i o , en su imaginable pequenez comen
zamos á present i r u a hormigueo prodigioso 
de mundos nuevos ; de modo análogo, el 
as t rónoa to , p resa del vé t t igo , descubre a á s 
altó de los cielos íamil teréa , m á s allá de 
esos abismos de sombra, que la luz t a r d a 
üiiléB de áñós en franquear , pál idos copos 
perdidos por e l espacio, vías lác teas desme
s u r a d a m e n t e le janas , cuya débi l luminos i 
dad es suficiente, sin embargo , p a r a reve
la rnos la palpi tac ión a rd i en t e de mil lones 
de as t ros g igantes . I ja Na tura leza áespl ie-
ga e l miemo espl-endor sin. l ími tes en e l á t o 
m o que é n la nebulosa, y todo medio n u e 
vo de cóñociinieiito nos l a revela más vas 
t a y diversa, m á s feoundá, m á s imprevis ta , 
más bella y más r ica en, sii imsondable í a -
meñs idad . " 

Corr ió l a contestación á cargo del exce
lent ís imo Sr. D. José Rodr íguez Carrac ido, 
que en su diseui^só t a m b i é n fué m u y aplau
dido. 

RQUESTA 
SINFÓNICA 

•^ -^ - ' • " - - ' -[•-i ir itrVi-i 

USí M I T I K 

U üNIuN CÁTAUNISTA 

>•< Oi)M^»a]jiai e l ac to . Var ios ctiiscux^ue > 

6 i n t S é e a i ^ . Catolaintetas y * '" 
^ r a d i c a l ^ . ^̂  ,. 

BAROEiLiONA 5. lie.SO. 
pBaí l a Sala Imper io t t ivo lugar e l mi t i a 

o rgan izado po r la I M i í a catalanisita,, COB 
O'bj'e.to de hace r aflrmacioiíi«S ca ta lanis tas . 

Al acto, que resul tó m u y accidentado, 
asist ió un nU!ii»roso púMiooi, « p t r e e l que 
sé repartier&íi, a l é a t r a r , im-presos ©on los 
disour&os pronuñeie-dos en e l Gírenlo Na-
cioáalisfca con t ra la coalición con Ice le -
i'íotixistas. 

Hicieron uso d-e la pa lab ra var ios <»«do-
x«s, que aei expresa ron e n t é r m i n o s d* g r a n 
d«r«za, t a n t o p a r a los naiciotialistaa, como 
pa ra los reg iona l i s tas , pU '^ . se a;cnsó á unos 
y á ot ros de h a b e r ahandonad,» los ideales 
ca ta lan i s t a s para ae«uir a n a política de eo-
modidad . 

En e l mi t in ste h a aíflrm«d« «1 ere4o cata
lanis ta , defendiéndose, p a r a lo sucesivo, la 
neces idad de «¡iie la unión c a t a l a n a actiíe, 
por lo m e n o s é n las «lecciones ée> •carácter 
r eg iona l ; d-© concejales' y de diputafdwe p r o 
vinciales. • 

Bl d ipu tado á C « r t « Sr. M-ecia fué sa ta -
dado, a l apa rece r e n 1» t r i b u n a pública, 
•por u n a en tus iás t ica ovación y vivas á Ca
t a l u ñ a y á los hombres honrados . Muchos 
cata,lanistas e n t o n a r o n "Les s«gad<Hrs'. 

Taies mánif^tacion-es volvieron á bajear
se a l h a b l a r e l Sr. Fwlguera. 

Un g r u p o d& le r roux is tas qu© se hal laba 
e n e l t e a t ro , eontestó con vivas á España , 
á los gr i tos de viva Ca ta luña , produciéndése 
a lgún t u m n l t o y repartiéndoseí palos y bo
fetadas , ob l igaadp á la Polifela á inte,Tvenir. 

Habió luego e l Sr. D u r a n , eomibatiend© 
á los q«e , en su iospinió.n, h a n vendido e l 
honor d© Cataluñaj. 

Es t ae paá^abras ^ rodn j e roa g r a n confu
sión, oyéndose voées de viva EispaSa y viva 
Ca ta luña , d i^pués de "íam cuales tornajon. á 
agred i r se naiclonalistas y ea ta l an i s t a s . 

Se expulsó d€i local á c u a t r o 6 c inco !n-
dividnos que promovían escándalo , y qn>a 
se diee st>n radicales . 

HÍEO el resumen de los iMscm'sos e l señor 
Mar t í Ju l i a , p res idente de la Unión ca t a , 
lan ls ta , que t razó e l p r o g r a m a de feta. 

Te rminó pidiendo á todos qú-a se abs tu 
viesen de hace r maniífestaciones,, y q.u-e se 
dJeo-lvieran pa-crflcamenta 

¡Hkl las calles. Oolieiojies y ca rgas . 

IJOS Sres. Roca, JVjlguera, Meciá y Mart í 
Ju l ia , fueron sa ludados a l sal i r á üi «alie, 
por un gru-po q u e los ovaci'Onó, s iguléndo-
l-es d€.^pnés po r la R a m b l a y plaza de Ca
ta luña , s in cesar de aplaudi r . 

Al l legar f rente a l local que oeupa el 
Círculo maur i s t a , var ios socios dé és te hi
cieron que en uno de los balcones ondease 
la bandera , ap laudiendo eon en tus iasmo. 

Del g rupo que pasaba por la calle sa
lieron a lgunos si lbidos, s iendo 0sta la ean-
sa de que e n t r e unos y o t ros se promovie
se u n a colisión eon gr i tos y amenazas . 

Var ias pa re jas de la Policía, después ü^ 
dar e l cornet ín los t r e s toques d:e atención, 
iniciaron una carga, disolviendo los grupos . 
No obs tante , aügunos des ellos se rehieieron, 
marchando liasta la Gran Vía, mien t r a s 
p r o r r u m p í a n en vivas á España y á Cata
luña. 

La Policía volvió á cargar , s iguiendo á 
los mani fes tan tes h a s t a la plaza de> Cata
luña, donde fueron disuel tos . 

Cerca de las dos de la t a r d e quedó el 
orden comple tamente res tablecido. 

La a l a r m a producida por las c a r g a s se 
extendió h a s t a la gen te que paseaba por 
Gracia, a lendo ' m u c h a s las señoras que su
frieron sínc»pes. 

Créese que los ineiden1>es irán sido p ro -
iñovido.s por los radica les y nacional is tas , 
que son enemigos de l a Unión C' i talana. 
, ^ Sábese que hay, cua t ro her idos , a for tu-
i»í.d,amente n inguno de ellos' lo e s t á ""de" g ra 
vedad. T,a Policía no wacticó: ,detenci<aies-. 

T E f s e O E R : O O I S i O i E W T O 

La iScgimda sinfonía, de Beethoven, llenó la 
pr imera par to del concierto celebrado auoche. 

Do entre los grandes poemas musicales que 
el iumortal uiaestio. siguiendo á Haydn y i l o -
zart, l lamó ¡íitifoiiías, la tegam'a . en re n<ayor, 
se caracteriza jjor su grandeza plácida, y por 
su majestad t ierna. Cualidades que conserva en 
iodos los tiempos, en el afiagio ntolio y allegro 
cmi bríu. en el scheao, en el allegro final. 

Pero donde se expanden eon toda bU lozanía 
t» cu ol segundo, en el laryketio. en el cual la 
aceüluaeión de ¡OÍÍ dotes aiitcJiebas es tol, que 
uo es n i ro oirlo en las igle&ias.. con let;a del 
Himno Encarístieo tuiopuesto ijcjr Santo To
más do A,quÍE0í ' ' ¡Oh , ta.-ilntaris hos t ia . . . ! " 
3ÍÍMificaeión, ¡claro e s ! ; pero prueba feha
ciente de la ,subl'mid'-..l trünqnila, inalt rabio 
que impregna las melodías, beothoveiiiaiías, eñ 
la obra do que troiauíos.por la que dan la sen
sación Je múíjiea sagrada, corapue^-ta para ce
lebrar les l l^iluos misterios. 

La unidad, t an i)erseguida en los traba
jos sinfónicos: la bomoj.cueidad de efecto, en 
]>ocas producciones las logró el pro])io autor 
de la Pasloral tau cumpletamciite como en la 
sinfonía en re magoi: 

A nncsíro juicio, es, además, en el dosarro-
llü, una de las más correctas V sobrias, al par 
que rica en variaciones, Ueua de orquestación j ' 
pletóriea de souoiidades bien e.sludiada». 

E n toda ella campa y señorea augusta la 
sofr^sine sobrehumana, olímpica, supremo 
ideal del ai t e p a r a los griegos. 

ILa interpretación eoaseeuiJa ])or el maes-
t i o Albos y nuesti'a Sinfónica.. . , ¡acabadísi
m a ! A l final de todos los t iempos se aplaudió 
mucho, y al concluir definitivamente, í-e hizo 
salir al director cuatro veces al proscenio. 

Aa^ hablaha Zaratliustra, poema sinfónico 
de Ríeaiido Strauss, se ejecutó en la segunda 
pa r t a . 
, Sabid© es que desde 1888 á 1898 Ricardo 

S t r aus s escribió una serie de poemas sinfó
nicos, uno de ellos, dedicado ,á Don Quijote, 
en los cuales quiso dotar de tina individuali
dad musical á diversos héroes, interpretación 
sonora, y lograda por los paros medios instru
mentales, de la personalidad poética que á di
chos héroes diera la leyenda ó el literato que 
los creó artísticamente. 

A l frente do la par t i tu ra , el músico impri 
mió el siguiente fragmento del prólogo de 
ííietasche, que es el prineiriio fundamental 
de la eomposición, lo que Strauss pretende 
expresar : 

"Cuando Z a r a t h ú s t r a hubo llegado á los 
t r e i n t a años de ©dad abandonó su p a t r i a 
y el lago de su pa t r i a y se fué á la mon
taña . 

Allí reposó su espí r i tu en la soledad, y 
d u r a n t e diez años no sé fatigó de ta l ven
t u r a . Pe ro al fln cambió su corazón, y u n a 
m a ñ a n a , cuando la a u r o r a le hubo desper
tado , alzó su vis ta hacia el sol y habló le 
de es te m o d o : , 

" ¡Oh , a s t ro g randioso! ¿Cuál ser ía t u di
cha si no exis t ie ran los que t ú i luminas? 

Diez años hace que asciendes sobre m i 
caverna. F a t i g a d o es ta r ías do t u luz y de 
tu e t e r n a wita s in mí, s in m i águi la y mi 
serpiente . Mas como t© esperamos cada m a 
ñana , t e Tedílnimos de la fat iga y t e ben
decimos. 

SI. Rendido estoy ijor el exceso de mi 
sabidur ía , y necesi to manos que se l i endan 
hac ia mí . 

Quis iera conceder y d i s t r ibu i r ha s t a e l 
dfa en qne los sabios, en t r e los hombres , 
s e regoci jasen de su locura y los pobreS' de 
sus r iquezas . 

P o r es to anhe lo descender hac ia lo pro
fundo, como haces t ú al a ta rdecer , cuando 
t e hundes m á s allá del Océano, dir igiendo 
t u s rayos hac ia otros hor izontes , as t ro des
bo rdan te de esplendores . 

Debo, ©orno t ú , "deislinar". y desapa
recer, como dicen los hombres , hacia los 
qn« descendor ansio. 

Así, pues , bendíceme, a s t ro sereno, ¡Ben
dice la copa que se desborda , á fin de que 
el a g u a se v ie r t a en ondas l>umlno9as, lle
vando por doquier .el res.plandor de t u ale-
gj-ía! - , 

¡Mira! Es ta copa, rebosan te d« nuevo, se 
qu ie re d e r r a m a r , y Z a r a t h ú s t r a quiere vol
ve r á ser hombre en t r e los h o m b r e s . " 

Así comenzó e l ocaso de- Z a r a t h ú s t r a , " 

Bas ta y sobra la simple lectura de los pá 
rrafos qae preceden, y la idea más elemental 
é indistinta de lo que es mirsica, de su fin, de 
sus medios, p a r a saber que eso no se puede 
expresar musicalmente, que eon sonidos, 
enaado moflho, se dará la impresión de gi-an-
de y misteriosa lasitud, que desborda en las 
palabras del solitario arrepent ido de su so
ledad. Lo hemos razonado var ias veees en 
E L DEBATE, y no es cosa de cansar á mis 
lectores eon nueva repetición. 

Be ahí que inspiren risa, y al p a r mara^vi-
lle, el fenómeno de autosugestión que se ma
nifiesta en ellas, las adjuntas frases de eríti-
eo tan famoso como Romaán Eolland, quien 
en las notas de Strauss entendía, nmia más 
que es to : 

"Contémplase al hombre , angus t iado por 
el en igma de la Natura leza , buscar un re 
fugio en la fe, rebe la rse m á s t a r d e cont ra 
los pensamientos ascéticos p a r a lanzarse.-
locaanent© en las pas iones ; más t a rde , aba 
t ido , descorazonado, ab raza r se á la Cien
cia; después, abandonai-la y l iber tarse as i 
de la inquie tud, de l a ans iedad de conocer, 
y encon t ra r a l fin la redención en la r isa. 
Señora del m u n d o ; la danza b ienhechora , 
universal , en qne se confunden todos 'los 
sent imientos h u m a n o s : creación, deseos, 
pasiones, odios y placeres . La danza, al fln, 
se aleja, se p ierde e n t r e aéreas visiones, y 
Z a r a t h ú s t r a desaparece con ella en t re la in
mensa confusión de sensaciones. P e r o no 
ha resue l to p a r a los demás hombres el 
enig-ma del Universo ; as í , a l acorde lumi 
noso que le carac te r iza se opone la t r i s t e 
in te r rogac ión con que t e r m i n a el poema, 
osada y s o r p r e n d e n t s conclus ión que por 
s u inde te rminac ión t o n a l de íá en e l án imo 
« n a ex t r aña iarpresión de inquie tud y p ro -
funda d u d a , " 

. ¡ N o ! ¡Eso es .p intar como querer! Lo úni
co que consigne el inquieto ó imaginativo 
compositor tudesco es hacer gala de una téc
nica portentosa, casi extraliumana, arehimo-
dernfeima, en la que parece claro que p a r a 
los grandes autores contemporáneos no tie
ne secretos la sonoridad, y todo lo consiguen 
de los instrumentos. 

Se necesita una cienoin enorme p a r a mane
j a r la .siguiente orquesta que emplea S t rauss : 
t res flautas y im flautín, tres oboes y -uii corno 
icgiés, un clarinete en mí hemol, dos clari
netes en si bemol y uu clarinete ba jo ; t res 
fagotes y uu contrafagot, seis t rompas, cua
t ro trompetas, t res trombones y dos tubos ; 
el quinteto de instrumentos de arco, á saber : 
violines primeros, violines segundos, violas, 
violoncelos y contrabajos, subdividiáos. f re-
cnentemente en -peciueños grupos, y, final
mente, toda clase' de instrumentos de pereu-
ftión. 

Con esta füi'midabie masa soiiora juega 
Strauss , y . . . iee^rc es .su ijjérito! Por lo de-
,más, ¡eso sí! , su música tiene no poco'd<! la 
.desceníraeión é, -iaeoliereiicia de la :filoso'i:ja y 

l i tera tura de Nietzscihe, que, eomo es pt8)Seo, 
murió loco.. . 

E n la tercera pa r t e Baeh, con su aria de 
la Buite en re, demostró que con los instru
mentos de cuerda solos, se puede conseguir 
mayor emooión que con toda la flota de ins
trumentos y Arca de Noé de orquesta que ne
cesita Strauss . Y como el arto principalmen
te es emoción... 

¡Hubo que repet i r el aria! 
Gustó mucho, igual que el año pasado. La 

procesión del Mocío, de nuest ro Turiua. 
No complació la manera demasiado lenta 

como Arbós lleva Los maenPros oatUores (prelu
dio del tercer acto, vals de los aprendices y 
m a r c h a ) ; y fracasó ))ÜT eomploto, y justa
mente, FenerioerL, faulasía de Igor Strawins-
ky, música ouomatopéj ica, descriptiva y co
pista, si hábil, vacía y antiartística. 

E l teaíro, Heno, y el auditorio, entusiasta. 

E A R . Í E L E O T L L A N 

CRÓNICA NEGRA 
POE TELfiGRAl. 

' A I J L B C I M I E N T O 

I A L M E R Í A 5. 
I A bordo del vapor Cádir.', durante la t ra-
I vesía de Málaga á Almería, falleció Pab lo Ro
mero Urdig, de cuarenta y nueve años, na tura l 
do San Mart ín de H u n s (Navarra) . 

Su muerto fui. causada por una bemotisis 
tubei enlosa, 

UN DEí^líSFRRADO 

(LOGROÑO 5. 
En un acceso de locura, puso ñu á su vida, 

arrojándose a l río Ebro , el comandante do 
Infanter ía del regimiento de Bailen D. Leopol
do Ortiz. 

UN CADAVOBB t 

M U R C I A 5. 
Comunican del vecino pueblo de Barrancos 

del Valle qne se ha enconti'ado el cadáver des
trozado de un sujeto l lamado José Murcia Lu
jan , y que, por los indicios, parece ser que se 
t ra ta de un crimen. ,,.,,-,,„». 

.—. : « . 

EN LA ACADEMIA 
. DE LA HISTOMA 

E u la última sesión por la Academia de la 
Historia celebrada, dio cuenta Mr . H . Lau-
dars, correspondiente en Oxford, de los t ra 
bajos que realizó en Sierra Morena, buscan
do unas inscripciones ibéricas que suponía 
allí existentes, t rabajos que le dieron por 
resultado el hallazgo de unos muros cicló
peos en Baños de Encina y Solana de Cerra
jeros, en los que encontró inseripeiones que 
se croen anteriores á la dominación romana. 

E l Sr. P . de Bethencoutt expaso que, segUr-
ramente con satisfacción, se « i te ró la Aca
demia del nombramiento de su correspondiente 
en Baleares, Sr. Miralles, p a r a ol Obispado 
de Lérida.' 

E l Sr . Mélida, por informes del Sr. Ges-
toso, dio cuenta de liaberse obtenido foto
grafías parcia.les de los dibujos del mosaico 
últimamente encontrado en Itálica, y del cual 
se in tentará una fotografía de conjunto, aun 
cuando no se la juzga indispensable. 

E l pad re P i t a leyó un informe acerca de 
la abadía y diócesis de Santander . 

É l Sr. Fernández de Bethencourt presentó 
un libro del Sr. Lara . 

El Sr. Pérez Villamil fué designado p a r a 
emitir informe sobre la procedencia de de
clarar, monumento nacional; l a fachada de la 
iglesia "dé' Montserrat ' (Madrid). "•.','. 

ESPAÑA'AL DÍA 
1 0̂ 

Pora ítBTjEGRATO " ?f; 
E l pr imei ' "chaJe*". '; 

VADüaíCIA ,5. 
E n la playa de Malvarosa h a sido inau

g u r a d o e s t a t a r d e el p r imer " cha l e t " del 
Sana to r io cons t ru ido por la J u n t a an t i tu 
berculosa. 

,A.sistieron l as au to r idades y num-ertueos 
invi tados. 

Bl acto fué amenizado por nna , b a n d a 
de música mi l i t a r , ., . 

, ' Casas p a r a obreros . 
VALESNiGIA 5. 

H a n ia rchado á Oatar ro ja , pa ra r ep re 
s e n t a r a l Rey y al p res iden te de l Consejo, 
e n ©1 ac to de i n a u g u r a r las casas obre ras 
cons t ru idas pa ra los empleados y o b í e r o s 
de los t i 'anvías, eS s eño r g o b e r n a d o r ci-ril. 

Al a e to h a n sido Invi tadas l a s au to r ida 
des y la Prensa . t 

3ffi.tiiii cont*a l a g u e r r a . . > 
BILBAO 5. 18,40. ~ 

Bn la plaza de Ja C a n t e r a se h a celebra-
•do hoy u n mi t i n organizado por loe socia
l is tas p a r a p ro t e s t a r d e la g u e r r a de Ma
rruecos y de la resolución del Oonsejo d« 
Esitado sob re los rec lu tas de cuota . 

D i^pnés de-1 mit in , los as is ten tes á é l 
ce lebraron u n a manifestaci6,n qu«> llegó h a s . 
t a e l Gobierno civil, a l que subió u n a Co
mis ión que hizo en t rega a l gobernador de 
las coiiciusiónes acordadas . 

aCuristas. '"'' 
MURCIA 5. 

í f a n l legado muchos tu r i s t a s , que dui-an-
t f el día de hoy se dedicaron á v is i ta r las 
imágenes en las iglesias. 

P o r la t a rde fueron á la Casa del Pueb lo 
católica, donde dio una notab le coíLferencia 
el escul tor Sr. Donnandez. 

JMtts eoíPadías. Detenido . 

SEVILLA 5 . -
¡Con g ran luc imien to h a n hecho las es ta 

ciones las oorfradlas, presenciando su paso 
u n a a p i ñ a d a mnl t i t ud . 

La ciudad ofreció e l aspecto del Jxhe.'me, 
Santo , hab iendo contribjildo á la br i l lantez 
del desfile e l magnifico tie-mípo de q u e se h a 
dis f ru tado . 

—^La Policía ha de t en ido á un i ad iv idno 
que se dedicaba á roba r máqu inas de coser, 
de escribir, g ramóíonos y ot ros ebJetos por 
e l est i lo. 

P a r a real izar la detención t aváe ran los 
gua rd i a s que d i spa ra r e l revólver. 

EN sAsr GBrass 

mmmm CUARESMAL 
El elocuentísimo orador sagrado y canóni

go de la San ta Iglesia C<rtedral de Madrid, 
muy ilustre señor doctor I ) . Diego Tortosa, 
pronunció a.yer la quinta y últ ima conferen
cia cuaresmal, eu la, iglesia de San Ginés. 

E l templo lo llenó un auditorio t an nume
roso como selecto. Acudieron á escuchar la 
l ialabra del doctor Tortcsa, ent re otr,as ilus
tres per.sonalidades, los excelentísimos seño
res Obispas de Madrid-Alcalá y Barcelona; 
encargado de Negocios de la Nunciatura., 
monseñor Solar i ; ol ex ministro D. J u a n de 
La Cierva; el presidente del Senado, capi tán 
general D. Marcelo de Azeár raga ; el senador 
D. Luis Bah ía ; el diputado ,á Cortes Sr. Ma
r ín Láza ro ; el cura párroco de San José, don 
Donato Jiménez, y casi todos los canónigos 
del Clero Catedral y señores curas del Clero 
parrocjuial do Madrid. 

So ocupó el doctor Tortosa, en párrafos 
tan brillan tos de forma como nutridos de 
doetriua y ciencia' ci-istiauas en el fondo, de 
la idea de finalidad en la Naturaleza, que es 
,5>craeedcra, ,porqu,e Dios irapu.so, la -fínicjui-

ted á todo lo «reado, señaJáudoie sn fin, qj» 
habrá de cnmpliise de un modo inexorable, 

.Estudió las fuerzas termodinámieaü, <le-
mostrando de n n modo cnniplido cómo retsha-
chazan la existencia de u n a serie de univer
sos, serie infinita, en sus gradee. De deduc
ción en deducción, do i-dea en idea, el doctor 
Tortosa l legaba á una eonelusión final; si la 
termodin-ánima rec-haza, niega l a existencia de 
u n a infinita serie de universos, «1 -anivergo 
habrá de tener un fin, que no es otro qne 
atiuél que le impuso en sus inexcmtables de
signios el Supremo Hacedor de todas las 
Cosas. 

l í a b l a de! mundo sideral, exponiendo las 
teoría.s sustentadas por los astrónomos, en 
las <|uo se vaticina cuál y cómo h a de scar ei 
Hii de las as t ros ; cómo han de mor i r f ^ a l * 
mente el sol y la t ierra. 

De labios de] doctor Tor tosa b ro ta aj* 
hermoso canto a l alma qne sarge d e entrín 
t an t a ruina, como lo único imnofrtal, impere
cedero, eomo lo único que ha de pecdnrar á; 
l laves de los siglos, por encima de las eda-

^ des y sobre la mater ia , annqne o t ra cosa di-
I gan los materialistas, cuyas doctrinas filosó

ficas, eayo sistema es combatido, eon gran 
número de textos de filósofos üns i i e s p o r el," 
conferenciante, p a r a demostrar d gran eaaror, 
la equivocación grandísima d e l a escnela ma
terialista, que quiere señalar SÍ hombre un 
fin temporal , negando qne tenga qne cninplir, 
qne aspire á cumplir u n fin eterno^ p a r a el 
cual fué creado. 

¿ Y cuál es este Sn, que el hombie ha de-'< 
cumplir, por estar dotado, no sólo de eacr-
po, sino también de alma? E l doetor Torto-, 
sa lo dijo, basándose princjjralmente en los 
libros de los Santos Pad res y D o c t o r a . E l 
alma tiene anhelos que son disolntamente 
irrealizables en el t iempo, anhelos de gozar 
á Dios en la eternidad, de gozar de so pre-, 
seneia p o r los siglos de los ag ios , qne es ' 
premio ofrecido á los jusfbs. P a r a g o m r ¿ 
Dios en la otra vida es necesario servirle en 
és ta ; he aquí los dos tárminos qa& mtegran 
el destino del hombre en l a t ierra . 

Expl ica elocuentemente el orador cómo e r * 
difícil que el hombre, abandonado á sí miaño, ' 
á la flaqueza de su naturaleza, po r lo -misma 
que es imperfecto, Uegase á eomplir este fin, 
alcanzando la bienaventuranza, pero Dios mi 
sericordioso, en su infinita bondad, obró n n 
milagro, insti tuyendo la I g l ^ a , qae t iene sa, 
cabeza visible en el P a p a ; l a %ies ia eatóli-
ea, que es madre amantís ima de todos 1<»| 
hombres, y en la que los p e e a d » ^ cacaieto-i 
ti-an la pnrif ieadón de sn ahaa . 

Terminó e l doctor Tortosa sn qu in te y 
úl t ima conferencia eon un pá r ra fo lleno de 
enidioión, en qne, de un modo admirable, re- ' 
cogió los testimonios todos adneidos «a SUST 
obras p o r los naiás i lustres hombres d e caaa-, 
tos en la época moderna han consagrado su-
•vida á la ciencia, testimonios que sirvieron a l 
conferenciante p a r a afirmar u n a vez más, de^ 
un modo eoncluyente é irrebatible, l a existen
cia de nn Dios Creador, pr incipio y fia de 
todas las cosas. 

L a conferencia del doctor Tortosa fué o b - ' 
j e to de merecidísimos elogios, t a n jns tos eo-; 
mo unánimes, de las muchas personas que-
acudieron á oir su pa labra autorizadísima, i 

NIÑO MARTIRIZADO 
o . , • 

Bl Juzgado d e g u a r d i a in t e rv ino es ta 
madr i ígada en u n suceso ve rdaderamente 
sensacional . 

An te él compareció J e r ó n i m o Carrasco 
Zur i ta , de diez y s ie te ^ ñ o s , so l t e ro , e s tu -
d iante , domicil iado e n la éáü« d é l a Ccwre-
de ra Baja,- 11 , lecliéríá:, 'denunciando ,qu3 
al hace r u n a vis i ta á u n a famil ia amiga 
suya , qne hab i t a e n l a t raves ía del H o r a j 
d e l a Mata , 'l-y- 9, se en te ró , por la «on-
versación que se sostenía , de que en el p i 
so cua r to izquierda de la m i s m a casa loa 
inqui l inos de la misma t en í an secues t rado 
á un hijo pequeño, á quien mar t i r i zaban 
espan tosamente . 

Obedeciendo ó rdenes super iores , áeudie-
r o n a l piso expresado los g u a r d i a s dé Segu
r idad ntim. 72, Candido Rubio , y a ú m . 40, 
Simón Carmona, los cuales e i icont raron que 
á uno de los ba r ro te s ve r t i ca les de la ca
m a es taba su je to por t o d a l a extsnelón d « 
su cuerpo, s in qne los pies t-oeasen a l sue
lo, el n iño de once años de edad P e d r o 
González Núñez, hi jo de la inqni l lna Na-
ta l l a Nüñez , con quien vive Cr is t ino Re-
dondo Pérez y el l iuésped Gregor io Ortla 
Andino . 

El. pobre n iño , a d e m á s de l a fuer te cner 
da eon q«e se le su j e t aba t e n í a cogidas! 
lag muñecas con u n a cadena de h ie r ro , de 
m á s de un m e t r o de la rga , afianzada 'coa. 
un candado. 

Llevados a n t e l a aotoi-idad loa au to res 
del hecho, dec lararon , m i e n t r a s e l n i ñ o e r a 
condiícido á la Casa de Socorro del dis t r i 
to del Centro , donde se le aprec ia ron nn-
merosas contus iones con equimosis ^ bra
zos y. p ie rnas . 

Según los an teceden tes deducidos del 
conjun to de manifes tac iones hechas poR 
u n o s y ot ros , e l n i ñ o se escapaba de su 
icasa, huyendo de los m«los t r a t o s d e qnar 
sa m a d r e y Cris t ino le hac í an -srlctiíaa con-¡ 
t i n u a m e n t e , s iendo la ú l t ima -vsz que «s-i 
capó el m a r t e s ú l t imo , d ía desde e l cnali 
h a s t a e l sábado , e n que fué encon t rado f. 
r e in t eg rado á la casa m a t e r n a , a m b a l ó porí 
los Cua t ro Caminos, du rmiendo por Jas no . . 
ches bajo las p u e r t a s y viviendo d e las 11-' 
mosnas que recogía. [ 

Al ser conducido de nsRrvo á la casa, a» 
le a tó á la cama, deeoyenáo las que jas 
l a s t imeras y el con t inao l lan to de l a cria-, 
t a r a . 

E n e s t a s i tuac ión , y «switado é l p o b r « 
n iño por u n a sed esfpantosa, q«« sus ver
dugos se n e g a b a n á cahnar , t uvo fuerzas 
bas t an te s p a r a r o m p e r siis l i gadu ra s y es 
c a p a r por u n a v e n t a n a a l t e jado , adonde 
sa l ie ron e n Su persecución la NataÜa y e l 
Cr is t ino , que le encd i i t r a ron ' ocul tándose 
t r a s u n a chimenea . 

Como cast igo por l a e s ^ í i a d á , s© l e p ro
pinó a l muchacho u n a formidable paliza, 
á consecuencia de la eugl sufr ió u n a faeiv 
t e hemor rag ia n a s a \ y se le a t ó n x i ^ a -
men te con la cuerc | y la cadena , en ta 
forma en que fué vis to por los guard ias . 

Bn las muñecas de la pobre c r i a t u r a la 
cadena ha hecho u n a hor ro rosa ' hue l la en 
forma de espi ra l , de Cerca de u n cen t íme
t r o de profundidad . 

. La víc t ima del suceso en t ró e n e l Hos
picio á los dos años de edad , y allí h a per
manec ido has ta hace ot ros dos, e a que sn 
m a d r e le sacó p a r a l levarlo consigo. 

Dicha m a d r e hace diez a ñ o s se separó^ 
de su mar ido , y desde 1910 viVe e a la for
m a espresada . 

P o r disposición del .l-uez de guard ia , la 
Nata l i a y el Cr is t ino q n s d a r o n e n los cala
bozos del J u z g a d o detenidos , á disposición 
del juez de lnstru«<jión del Cen t ro . 

El n i ñ o será entregadoi hoy a l señor go
b e r n a d o r de l a provincia , p a r a que fet.» 
d isponga su ingseso en u n ^ a h l e c i m j ^ r t o 
benéfico. 

E:CL-E:3!A3TICAS 
^ Ordeoes. 

E n la diócesis de Mondoñedo se han orde
nado de diáconos los subdiáoonos D . Celes
t ino Cabai'eos Snárez, D. José Díaz Gástelo, 
D . José Río Seijo y D, José E . Souto MeL 

Nombraanitmí^i. 

H a sido nombrado ccóii.omo de la parroquia 
•de San, Mateo de Vidal, en la diócesis da 
Mondoñedo, el que era coadjutor in capitt 
de dicha .iglesia, D. Antonio Santos A.n^^¡^^' 
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"GACETA" marqueses «le Monia l ro , Lamrénéíu, í ' rotJ tera , ' 
Monteagudo, Saní l ia , Mohernando, LÍBares y ! 
Zugas t i ; los ccmdes de Caudilla, Polentinos y . 
Val del Águila, y los Sres. Baeza., Abeíla, P r a 
do y P a l a á o , Ortega Mórejón, Ruata , Trave-

d « c r e t « ' s e d o (D. 1\), Montes Jovellar, Saáxez Guanes, 
Creiís, I r r i g a , S^ájwíhii! y Lastra , y entre loe 
segundos, los Sres. Cominges, Pérez J-uaiia, 
Bausi, Aldama, Cl»afi)aud, Aroca, Hidalgo, "Vt-
ttiriGa, Blaneo Gsaah-, Fo r t , Segovia y San
che» Rueda. 

En la capilla al lado de la Epístola, se liaSbía 
eoloeado u n a mesa, y í-obre ella, dos baude jas : 
una, con l a pa lma dest inada á S. M. el Bey, y 
otra, eon las que en la proeefsión habían de 
llevar S. M. la Reina y S S . AA. los Infantes . 
Había , aderaás, dos cestas eon jialmas y ramos 
pa>ra los elementos palat inos. 

Llegados á la iglesia Sus Majestade.«, ocu
paron el Trono, 6 inmediatament«, el señor 
Obispo de Sión, vestido de PotrtiHeal, entonó 
el Asperjes, bcndiciiíndo las palmas, que fuo-
roii disiribaídfis. • 

Al Obispo de Sión le fué entsegada por el 
Exorno. Sr. l íuucio , qixien la recibió después 
icie manos del proeapeUán mayor de Palacio, 
adí como todo el Clero, las personas Reales y 
los elementos ¿palatinas. 

Tenninada la distribución, organizóse la p ro 
cesión, qne recorrió ¡as galerías, mientras el 
Clero entonaba var ias Antífonas. I J egada la 
proeesión á la capilla, ol subdiátiono por tador 
do la Craz <}jó con ella 'es golpes <le rituad ea 
las puertas , en ta tuó la <!)apilla do Músiea, en 
ol interior del templo, cantaba el Gloria Latís, 
«el maestro Torras, á enat ío voces. 

Luego á i ó comienzo la Misa, en la qat ofició 
UH (::apeU4ü de altar, ejecutando la orquesta, 
dirigi'fia ;por- el oiaestTO Marcollón, la Misa 
enfa, á euatro voeea, del ma í s t ro Zubiaunse, y 
la Pasiión, del maestro Torres. 

Los Oficios terminaron, cerca de la «Ha, re-
gres.'jn-do los Reyes á sus habitaciones á k)s 
aeorde.-í de la míHwba de Ri&nsi, de "Wágner. 

E N l A CAlíEMBAIi 

Jí>u la. Catedral celebráronse los Divinos 
Oíi«io3 <lel Domingo de Ramos, asistiendo la 
Capil la Láidoriana, que interpretó escogidas 
obras do los inaestroíi¡ Victoria, Palést r ina, 
Molitor, Ginés, Pérez y otros. 

l o c o m o c l 4 n y ' d i e t a s á D . J o s é R i c a í t y Gi-I ^^ excelentísimo y rever«idísinio Prelado 
ral t , r ep resen tan te de es t e min i s te r io en l a ; de M a d n d ofició de Pontifical bendiciendo y 

o 

MinistasTMí de F4»m«into.r.^-Beal 
nombrando comisario regio, presiden** (i«l 
<.;onsejo iH-ovincial de F o m e r á o de Cueaca 
á, D. Manuel José de Cuenca. 

Jiíitilsterio (le Gracia y Jus t i c i a .—Rea l 
orden clisponiendo se enca rgue dfel despa-
(•ho de los a su n to s del Re.gistro Centra l do 
¡K-nados y rebeldes, de la Dirección gene
ra l de Prisiones, D. Ignacio Mena y Sobri-
airO, oficial p r imero del expresado Centro. 

Minis ter io d e I.nstrocción públic» y Bellas 
'A r t e s .—Rea l orden declarando en si tuación 
de excedente A. D. Es tanis lao D*Angelo Mu-
UoK, ca tedrá t ico de la R.%ttela Super ior do 
Comercio de Sevilla. 

- Ot ra concedioudo u n mes de licencia 
ft D. Antoaio Merino Conde, ca tedrá t ico de 
«a Escuela Sniierior de Cotnercio de Va-
Jsncíá. 

— O t r a dec la rando desier to ei concurso 
animciarlo p a r a proveer la cá tedra de L-atín 
dí'l Ins t i tu to d» Huesca, disponiendo se 
anunc ie nuevamen te á concurso de t r a s 
lado. 

— O t r a di.sponieado se anunc ie á concur
so de t r a s l ado la provisión de la cá tedra 
lie Contabil idad de E m p r e s a s y Adminis-
i.ración pública, vacan te e n la Escuela E s -
lK;f:ial de Comercio de Barcelona. 

— O t r a disiponiendo se n o m b r e auxi l iar 
no técnico, inter ino, de la Escuela de Náu
t ica de La Comña , á D. Carlos Aliones Rof-
tignac. 

— O t r a confirmando en e l eai-go de ea t c -
drá t i co in te r ino de Ar i tmét ica , Algebra , 
C}eí>metría y Ijengua inglesa de la Eseue ' a 
de Náut ica de Santa Cruz de Tener i fe á 
T). Leopoldo Reuschaw y González de Mesa. 

— O t r a nombrando eatedrút tco in te r ino 
de GeograOa é His tor ia de la Escue la de 
Náut ica de 1.a Oonafia á D. Feder ico F e r -

• iiátidoz Gar, 
-^Otrg, nombraaidO profesor auxi l iar de la 

Sección científica de la Escuela Super ior de 
Arqui tec tu ra de Madrid á D. Carlos Gaí.o 
y SoldeviJa. 

— O t r a nombrando ea ted íá t i eo n u m e r a r i o 
de Matemét ieas del In s t i t u to d e Alicante á 
t>. Antonio Mar t ín Mengod, que t tesempeña 
la del da Málaga. 

-Ot ra disponiendo se abonen gas tos de 

TOROS V XOREIROS 

LAS CORRIDAS DE AYER 

(íomisión que h a de uníflear l a legislaotón 
«(ue r ige e n las Escuelas de Náut icas . 

— O t r a dec larando caducadas las pensio-
iijes pa ra amipliacióa de estudioe concedidas 
á los sefíores que se mencionan. 

ADKINISTBACIOlí CBNTEAL 
Marín».—^Dirección Genera l d e Navega

ción y Pesca Marítima.—^Aviso á los nave
gantes . 

Hacienda.—Oirección .general d e l a Deu
da y Clas'ea pasivas.—^Señalamiento d e pa
gos y en t rega de valQyes, 

Instrncción pública. -̂ — Subsec re t a r í a . —-
Anunciando á concurso de t r a s l a d o la p ro -
visi'ni dé la cá tedra de La t ín del Ins t i t u to 
(iíí Ijuesea. 

— I d é m Id. id. la provisión de la cá ted ra 
Añ Contabil idad de Eiapresas y Admin i s t r a -
ciíjn pública vacante en, la Escue la Especial 
fie Comercio de Barcelona. 

-—Xota •bibii'ográifiea d« u n a o b r a impresa 
ffiu ftast«.Ilano en el ex t ran je ro que desea in
troducir en España P . J u a n Manuel Comyn 
i' AUeUdesalazar. 

IJireecifln genera l de Primer^, enseñanza . 
Nombrando á doña E lena F e r r á n d i z Vale ro , 
auxil iar de la Sección de Labores de la E s 
cuela Normal de Maes t ras de Madrid . 

Koniento.—:I>iTei.;éiór. genera l de Comer
cio, Indus t r i a y Trabajo..—^Cambio medio de 
la cotización de efectos pübllcos e n el ines 
de Marzo ú l t imo. ' 

Liivccióu genera l , d? Obr^s p'jblicaB •--
Aguas.—^Concedienido á D. Gregor io E l i -
¡íaWe el aprovechamien to de a g u a s que so
l í ' I ta en ia Foz de A^^ay.5,u, térmiiife de Bi-
guezal ( N a v a r r a ) , 

—Auto r i zando á la Sociedad de Construc
ciones y Pav imen tos pa ra aprovechar du-

; r an t e veinte años la p iedra de l cauce de 
' la r i e ra de Osor, en la provincia de Ge
rona. 

— í d e m á D. J u a n Po lc ra p a r a ex t raer 
.•(.r-anas de los cauces de los r íos T e r y F r e s -
ser, en t é r m i n o dé Bipoll ( G e r o n a ) . 

DOMINGO 
DE RAMOS 

Ija solemnidad religiosa del Domingo de Ra 
mos celebróse ayer eon gran esplendor, haeién-

•\Áo&6 en todos los teniplos el Oficio propio del 
día, y bendiciéndose y distribuyéndose las 

'Palmas y Ramos. 

KN IJA KEAIi O ^ I l t L i a . 

Eu el Regio Alcázar hubo capilla púbHca, 
que estuvo coneurridísima. 

; Minutos después dé las nueve y media, las 
'galerías estaban invadidas, siendo varias las 
-señoras aue sufrieron síncopes, efecto del ca-
iüi. 

; A las diaz, y media de la mañana, saUó de 
üitó habitaoianes de Sus Majestades la regia 
ciimitiva, que, á ios acordes de la Marcha 
deí regimiento ruso, de Préobrajeuaky, ejeeu-. 
inda j)or la banda 'del Real Cuerpo de Alabar-
ttefos, dirigióse á la iglesia. 

.'Su Majestad el Rey vestía uniforme de Ca-
IvailcTÍa de Cazadores de Mar ía Cristina, ¿on 
itó iasignias do capitán general, cruzando el 
pecho con la banda roja ¿el Mérito Mili tar , y 
iiévando al cuello el Toisón y el Gran collar 
4c Carlos H í . La Reina Victoria llevaba tra* 
;.W de raso blanco bordado ea per las y cristal, 
'se feo«4iba eon mantiEa blanca y adornábase 
cori ji<ÍOTezo do brillantes y turquesas, ostentan-
líú '::ií< insignias de la Orden de Damas Nobles 
dfi María Luisa, La. In fan ta Doña Isabel lueía 
•trajfi heiiotfOipo con flores de tigú de .oro y ade-.. 
T«zo do bni laa tes . L a Princesa A n a Mar ía V Í S -

i t í» óf; verde ai&ro «o» encajes blancos, y se 
;iiJhajabs con joyas de perlas. 
i !v06 infantes Don F w n a a d o y Don Alfon-
;'»(> Herabsa los unifcMines de los Cuerpos á 
i que pertenecen; el Duqne de Pa rma , el de ea-
; «silero Saniáaguista, y el Infante Don Luis 
i yarnaBüe de Orleáns, el de maeatrsinte de 
' Oranada. 
.' Con SS , MM. y AA. iban el marqués de la 
l'ton'seilla, el duque de Santo Mauro y el eo-
i-íoaBdanie general de Alabarderos, Sr . Aznar , 
'py á coniimiaeión, la camarera mayor de P a -
jlacio, duquesa de San Carlos; la duquesa de 
jBessa, dama de gnardia coo la Reina, y la 
jeondesa de Santa Coioma, de guardia eon la 
!lH.faiita Doña Isabel. 
'; AAaxiiis ¿a éstas, asistierou, entre otras fia-
;)B?ss, las duquesas de Pinohermoso, viuda de 
¡Ketffiuayor, MootellaBO, Infantado, Vistaher-
iwnosa., Ahünjadii, P lasenáa , Victoria y Sotoina-
lywr: las marquesas de Valdeolmos, Squila-
riAe, S a n t a Cristina, Castelar, Mesa de Asta y 
if5aíar; y las condesas de Alcnbierre, Aguüar 
íde lEsstriUas, Serrallo, Horedia-Spínola y To-
,«tF«-Arias. 

De Grandes de E s p a ñ a eonewrieren los du
ques de Tamames, Montellano, Seo de Urgel, 
'Infantado, Victoria, Maqueda, Vistabeímosa, 
Béjar, Sotemayor, Ahumada, Búreal , Horaa -
«isueios, Pareent y Al iaga; marqacses de la 
.¡Mina, iCasfcelar,, Velada, Romana, Cáeeres, 
iSanta Cristina, Sala?, Qnirós, Por tago, San 
•Idéente y Valparaíso, y los condes de Su-
tíj^eranáa, Onoiidulaín, Toreno, Real, Bilbao, 
sSfeítafío. -Revillag-igredo y Torre-Arias. 

También «.^tieroB, de las clases áe etique-
lis, •armusixssm, «ayordomos á c semana y gen-
^ W i c w i b r e s . ^xYas4» <2sifcc<»'los .pHR»ros -¡«B 

dis l r ibayendo las Pa lmas y Ramos 
A los Olieios asistió g ran ccmenrrcucia d&. 

fieles. 

J.OH C A B A I i í L E B O S 
© E I J %&W£i) SEPtUJÜEO 

Ayer , festividad de Domingo de Ramos, se 
reunió en capítulo la Orden Militar del San
to Sepulcro, p a r a asistir eu coro á los Di
vino.-; ptioios eij, la iglesia de Sim Traneiseo 
el Grande. 

Di jo l a Mi¿a D. Mareos Rodríguez, asis
t ido de D . Cayetano Ortiz y D. Jerónimo 
Hernández . 

E l Capítulo do caballeros fué presidido por 
el excelentísimo Sr. D. Lais Valcárcel, y á él 
a,sistierou los caballeros capitulares señores: 
I n e r t e s , Rcjais, Lamorena, Alcalde, Rújula , 
De Benito. CabcUo y excelentísimo señor 
marqués de Albaida. 

Tuvo la espada de Godofredo de BoniUón, 
el caballero Sr. Oria de Rueda, y actuó de 
maestro de cei'cmanias, el también capitular 
de la Orden D. Mariano Perales, teniente li
mosnero de S. M. 

AI acto asistió selecta eoneurreneia, que 
Uenaba las t r ibunas que p a r a los .señores, in
vitados so reservaban. 

EN PROVINCIAS 
POH TBÍÍÍGHAFO 

VALExNTCIA 5. 
Se ba celebrado, ton toda solemnidad, el 

Oficio de Ramos. 
E n la Catedral, el señor Ariíobisiw bendi

jo las palmas, distribuyéndolas al pueblo y 
ofreciendo en la Misa. 

.Asistieron el Ayuntuniientü, eu (Jo-rpora-
eióii, y las demás autoridades. 

' • -
P A L M A 5. 

E n tpdas las iglesias s© han celebrado esta 
'mañana los Divinos Oficios, bendiciéndose las 
Pa lmas y Raines. . 

A las funeiones religiosas a ^ t i e r o n el go
bernador, el alcalde y todas las autoridades. 

i Ma tadores : Alcalaveño, Saler i n y Bona-
riHo. T o r o s : seis de S a n t a Coloma. 

Coa buena e n t r a d a en la sombra y muy 
floja en el sol, se celebra la ú l t ima novi
l lada de esta p r i m e r a e tapa . 

Al novillo. 
PfilMJSEO 

"Mar roqu ino" , negro , zaino, de pocas li
bras , sacudido de carnes y reeor tad i to de 
púas . 

Alca lareño eirdilga t r e s lances d e cíipa, 
embaru l l ados y feos. 

Acudiendo bien á los p iqueros , t o m a eí 
bicho las v a r a s de reg lamen to , y m a t a un.; 
jaco. 

Qui tando, los t r e s m a t a d o r e s e s t án á cual 
peor, i Malos: 

Bien bander i l leado por Pa ta t e r i l l o y P e - 1 
lucho, pasa á la jur isdicción de Alca la reño . 

Este , da los c u a t r o p r imeros pases bas 
tan te aceptab les ; pero luego se descompo
n e el niño, no hac iendo ya n a d a á dere
chas, ó lo que es igual , que el t o ro to rea a l 
dies t ro , que és te h u y e y que el • ' respetable"^ 
toma á chufla la l abor del " a s t r o " coletu
do . Como la faena se va hac iendo in t e rmi 
nable , e l us ía le m a n d a e l p r imer recadi -
t o y . . . s in habe r en t r ado á m a t a r todavía . 

Sigue abui'riéndonoB con la m u l e t a unos-
momentos m á s , p a r a decidirse luego á en
t r a r por uvas y s-r-üaJar un pinchazo e n su 
sit io; o t ro pinchazo feo y . . . é l segundo r c -
cadito. 

Po r fin, e n t r a con i?e y m e t e todo el es
toque, algo bajo. 

I n t e n t a s ie te veces e l descalíeno, acer 
t a n d o en el sit io cuando van á sal i r los 
manísos. (La gr i t e r í a so oye e n Chiíiá.) 

"Nebl ino" , cárdeno, b ragao , b ien eria,dí-
to, chiqui to y bien colocado de pi tones . 

Saleri I I da t r e s verónicas y dos gaone ra s , 
que se le ap lauden de verdad . 

Reca rgando de firme acepta el novillo 
cua t ro varas , de r r iba e u dos de eUas, d a n 
do ocasión á los chicos p a r a que h a g a n unos 
qui tes ado rnados . 

¡Salinero cuelga dos pai-es d e re iS te tes á 
l a media, vue l ta , malos , y PeiBillo ntK> *ei 
frente, a lgo ab ie r to . 

Saleri I I mule tea^n^uy moit ido, n o m e r e 
ciendo ci tarse de es ta p r i m e r a p a r t e de su 
faena, m á s q u e un pase n a t u r a l , que se le 
aplaudió . 

En los te rc ios del 9 e n t r a á m a t a r , seña
lando u n pineliazo m u y malo . Cont inúa cu 
detreientísima faena de mule t a , p a r a seña
l a r o t ro pinchazo', h e r m a n o legí t imo del an^ 
terioa'. ErapieEan en es t e m o m e n t o l as pa l 
m i t a s de t a n g o . 

Unos man tazos más p a r a colocar med ia 
es tocada a t r a v e s a d a ; o t ra estocada, t ambién 
a t ravesada , y el pr imer aviso. Vuelve á en
t ran , y me te todo el es toque . E l tOrOj abu
r r ido , se acues ta , y el " f e n ó m e n o " oye abun
dan te s pi tos. 

Jíos es tamos abu r r i endo d e lo l indo. 

TÜRCURO 
" P e l u s o " , H ^ i o , zaino, con poca presen

cia y con menos h e r r a m i e n t a s . 
De sal ida se en reda con un piquero , eayo 

caballo queda despanzu r r ado . 
E u la plaza r e ina u n lío a t roz . La lidia 

se lleva comple t amen te a l r<jvés, no habien
do quiep dé u n a o r d e n oomo se debe. 

Cinco veces acude e l to r i to á -los d e aupa , 
m a t a n d o dos pot ros . 

Cofre y Laga r t i j o son .los bander i l le ros de 
i t u r n o , los cuales cumplen acep tab lemen te su 
' coro.etWo. 

Bonari l lo pasa de m u l e t a m u y vállente, 
I)ero eon excesivo movimiento de p e a n a s ; 
no obs tan te , se le ap laude . 

Cas i seguidas , e n t r a cua t ro veces á m a t a r , 
no m e t i e n d o nunca m á s que medio es to 
que. FOT fin se incomoda el muchacho , y 
acomet iendo con fe de ja u n a es tocada en
t e r a eji sitio que resu l t a un poquito de lan
t e ro . Descabella á la p r imera , y se le 
aplaude. 

CÜAETO 

gaJjgjR 

LAVADO y reíOTíma de Jipis , hecha 
,por .operarios de Gtia,yaq,uíl. 

GOiNZAJüEZ BIVAfí, PRECIADOS, 23 y 25. 

RELIGIOSAS 
'Día 6. l iunes Santo.—dantos; Sis to I, Pa

pa y m á r t i r ; Tiimoteo, Marcel ino y Dióge-
nés, m á r t i r e s ; Celest ino, P a p a y confesor; 
Celso, Obispo, y Guil lermo, abad. -—I¿ Masa 
y Oficio d iv ino son d e la Fe r i a segunda de 
la Semana Mayor, con r i to s imple y color 
morado . 

Es tac ión e n Samt» P r á s e d e s . - ^ H o y e n t r a 
t a m b i é n J e s ú í e n Je rnsa lón con sus discí
pulos, y oomo s e hab ía maróhado t e m p r a -
no y en a y u n a s , no,s dice el re la to s ag rado 
qui© t u v o h a m b r e en el camino. Se acercó á 
u n a h igue ra , la cual e s t aba Uena so lamen te 
de ho jas , y que r i endo J e sús da rnos una too-
cl6n, m a l d i j o la higué.ra, la cual se 80i>ó en 
el acto. ExpreiS,fl el Salvador eon este oas t i ' 
go la sue r t e que espe ra fi, aquel los quî s »o 
t ienen más que buenos deseos y en les que e í 
fruto de la « n y e r s i ó n n o m eóge nunca . L a 
alus ión á J e r u s a l é n e s íam,bi4iR muy signifi
cativa, piór eili celo exter ior que mos t r aba e n 
el cul to divino, mientrasi que su corazón 
es t aba ciego y endurec ido , pues to qn© poco 
después se disponía á a r r o j a r de su geno y 
á crucificar a i Hi jo de Dios. 

Reparadoras.—»A las siete, Misa, y á las 
cin'co, Rieserva. 

Bnearuaición.—'Misa can tada , á las diez. 
Capilla de l Ave Marta.—-A las oMe , Misa 

y Rosar io , y t l a s d<íee, c<)mi4a a JiO muje
res pobres. 

Buen Suee&O.-—<3ontinúan Jos Cultos á las 
Llagas da Nues t ro Sefior; a l toque de ora
ciones, Hofiario, s e r m ó n y Miserere . 

Santo Cr i s to é& la Salud,—^A las once y á 
las cinco, ExpOBicidn de S. J). M., R-ósarie y 
Reserva. 

San A! íd rés . -«06n t inúa e l Tr iduo .ti -au
to Cristo fl« la Asfcmfa. 

Saa MiWán,—ídem id. al Santo Pr€84l -
niiento. 

P a r r o q u i a de ia« Peñue'las.-—Idmn al San . 
t o Cr is to del Consue lo todas l as t a r d e s , á 
las siete. 

' ^ n t a Isabel.—^Continúa ©1 Quinar io al 
San to idristo del Divino Amor. 

Capil la dsi Sant ís imo Cr is to de San Gi-
.nés-—'Oontiniian los Bjereicios ,de Cuares 
ma, predicando' a l t o q u e de traiciones e l se
ñor Uribe. 

Jei-óninsias del Corpus Obristl.—^líjerci-
eios a las e u a t r o y media , eon s e n n é a y Mi
serere . 

(Esie f«rióiieo se pubUm emt een^wrs eeíe-

"iCorreder", »egro , b ragao , de m á s p r e 
sencia que los an te r io res y bien pues to de 
defensas. 

Alcalareño • d a e u a t r o verónicas que se le 
j a l e a n ; pe ro que e n rea l idad no merec ían 
t a l bonor , m,ás que las d'Os ú l t imas . 

BI to r i to , quei e s bravo como un jaíbato, 
e n t r a con fur ia á las plazas mon tadas , de 
r r i b a n d o t r e s veces y despenando una sar 
d ina . 

Cambiado e l t e rc io , coge u n p a r d e las 
co r t a s Alcalarefio, co lgándolas a l cambio 
m u y requetebién . (Ovación) . C ie r ran e l 
t e r c io en t r e Pe lnchb y Fa ta te r i l lo . 

Y n u e v a m e n t e sale el de Alcalá de Gua-
da l r a , acogiéndose su presencia con g r a n 
des ¡siseos. E l n iño t oma la cosa por el lado 
que quema, y ap re t ándose de verdad , en
di lga cinco pases super iores , de toda supe--
r io r idad , y á cont inuación u p a es tocada casi 
en t e r a , a lgo delanter iUa, sa l iendo el m a t a 
dor vol teado, pero sin consecuencias la
men tab le s . (Ovac ión) . Como el bicho no se 
e n t r e g a a l punt i l lero , e n t r a nuevamen te á 
m a t a r , colocando med ia es tocada, u n po
qui to a t r avesada , que es suficiente. E l ea -
ehe te ro ac ie r t a á la t e rce ra . 

«HIKTO 
"Orgul loso" , cárdeno, b ragao , del m i s m o 

t ipo que el an te r io r y bien colocado de de
fensas, 

Saleri I I lanééa nada más que regu la r 
mente , y á picar . 

De c u a t r o picotaeos, dos t u m b o s y un 
buen qu i t e del m a t a d o r de turno , , cons ta e l 
p r imer ter-ejo. 

i31 segundo consta de t r e s pares de ga -
rspul los , que cuelga muy bien el mismo m u 
chacho. 

y el t e rce ro de u n a excelente faena de 
mule ta , muy cerca de los pi tones, y d e t r e s 
magnífieos p inchazos ; pero como esto no 
#s suficiente p a r a acaba r con la v ida de 
"ÓrBúlloBo", «tt.tra o t r a vez bien, sefialan-
do ptr.o pinobaao deflcientlllo. Unos pases 
m á s , p a r a u n a es tocada casi en te ra , que 
queda algo baja y que mata . (Pa lmi t a s . ) 

Al p r imero , <jue e r a negro , za ino, le i a . 
t e n t ó p a r a r los pies, sii^ conseguir lo . Díale 
c u a t r o m a n t a z o s e n dos t i empos , y á. picar . 

E n e s t a s u e r t e hay-q-ue a-puntar u n buen 
puyazo de Alcarra-z. 

E l t o r o , q u e s e h a dec l a rado m a n s o , s e 
dedica á sa l t a r l a b a r r e r a . Un pobre mono-
,sabio sufrió l as eonsecueBCias de e se con
c u r s o hípiooi imiJTOvisado, s iendo aiTOllado, 
s in oonse-cuencias. 

E u bander i l las , n a d a mencionable . 
Guerrei ' i to pasa á en t endé r se l a s con el 

de D. Rufo, haciendo' u n a faena m e d i a n a y 
sin l u c i d iento. 

E n t a b l a s d e l 8 deja u n pinciíazo hondo , 
t end ido y a t r avesado , a l iv iándose en el via-
íSe; rerpite, después de var ios man tazos , con 
« t r o s in sol tar . 

U n a s c a r r e r a s de l bich<K In te rvenc ión de 
p«ones. Gri tos de l piúblioo, etc . , y cuando 
iban á -mandarle un recad i to presidencial , 
ooloca e l es toque e n un brazue lo , con vis
t a del a i i n a hoBiicida. T e r m i n a con el bi
cho de media swperior. 

Tiin e l c u a r t o d e l a t a r d e n o hizo tarm-
poco Guer ro r i to n a d a p a r a saca r se ila e s 
p ina de su p r imero . 

Muleteó s in luc imiento , despachando á 
su cont ra r io d e u n pinchazo, c u a r t e a n d o , 
m e d i a t e n d i d a ; o t r o p inchazo, s in Uegar, y 
en v i s ta d e q u e n o h a b í a m a n e r a d*, hacer 
l e caer á sablaz-os, i n t en tó c inco veces des
cabel lar , sin conseguir lo . En tonces acostó
se e l bicho, mald ic iendo e t h a b e r na>cido 
to ro . 

saizzismNiio 
T o r e a a l e e g u n d o d© l a t a r d e p o r veróni 

cas , snperiorpai^nlMs escnohando apilauso®. 
E n u n a ca ída de pel igró, hace . Flore® u n 

soberb io qui te , (Ovación.) 
Bon i t a y Chiiquito de Madr id colocan t r e s 

l iares super iores . . 
l í a ^ z a n t i n i t o traíta d e a p o d e r a r s e del bi

cho, q u e e s u n mangio y lleva m a l a s in-
tene iones . 

Le t o r e a d e cerca y « n pe rde r l a cara . 
Eti cwanto cuad ra , u n pincbazo, s in sol tar . 
N u e v a faena, pesad í s ima . Abur r imien to . 
P a l m a s de t ango . 

(Guando m e n o s sei espera , u n sablazo á 
p a s o bander i l las . Se acues ta e l bicho. L o 
levan ta e l pt tnt i í lero, y cuando Bevábam'ps 
dos t o r o s y hac ía u n a hósa. que hab ía em^ 
pozado l a ©orridá, faiiieoe e l b ieho d e abu
r r imien to . 

E n e l públ ico s e oyen bostieaos. 
Al sa l i r e l q u i n t o de la t a r d e , s e p ro 

m u e v e u n a g r a n a l g a r a d a , p ro t e s t ando e l 
publico d e la pequenez del bicho. 

E n t r e g r i t o s , almoSiadillazos y denues tos 
p a r a el esnpresar io , pasa e l p r imer t©rcio. 

Se ap l acan los án imos a l v e r qne Maz-
zant in i to coloca u n p a r d e frente , super io r . 

G u e r r e r i t o i n t e n t a quebra r , . s i endo co
gido. ( P a s a por su pi© á la en fe rmer í a . ) 

E l d ies t ro m a d r i l e ñ o pasa á en tendé r se 
las eon u n a per i t a e n dulce . 

Hade u n a i a e n a luc ida , sobresa l iendo t r « 
pases n a t u r a l e s , e j ecu tados eqmo m a n d a n 
los cánones , y á medio m e t r o dei los cuer 
n o s , se t i r a á m a t a r á volapié, oobrando 
u n a super io r es tocada, que m a n d a a l bi
cho a l desol ladero, sin necesidad d e pun
t i l la . (Ovación, vue l t a a l r u e d o y ©reja.) 

' JLOEÍiS 

iSe luce con la capa e l vailenciano, escu
chando u n a ovación a l da r cinco l a n c ^ sin 
e n m e n d a r s e . R e m a t a con u n r e c o r t e m u y 
eeñldo y u n a rebolera . 

E s t o s e an ima . 
E n e l p r imer te rc io , r iva l izaron esa «fui-

t e s los maes t ros^ 
F lo r e s ¿pid'e:la@ banderi l la^, eolQcápa<olás 

des iguales . "(Palmas á la b u e n a vo lun tad . ) 
Requieire los avíos del t r a n c e y despeja 

e l r u e d o . 
Solo, cei'ca y a g u a n t a n d o , da á su con

t r a r i o c u a t r o pases super io res . 
Al e j ecu ta r u n o e n redondo , po r bajo, 

oodilleó, y fué enganohado y reicogido. L e 
ván t a se encora j inado , y cuando ouad ra 
a r r e a u n a es tocada m o n u m e n t a l , sa l iendo 
cogido y e n c a m p a n a d o . 

C u a n d o e l b icho cae pa t a s a r r i ba , suena 
la ovación. Se le concede la ore ja , y por 
su pie pasa á la enferme^ria. 

Al sexto lo despachó Mazaant in i to de dos 
pinohasoB y u n bajonassa 

A ^ t e t o r o l e colocó tres p a r ee : d o s d e 
fren te V u n o cua r t eando , super iores . (Ova
ción.) 

LOS DBKáS 
Las cuadr i l las t r a b a j a r o n nwieho, y es tu

v ieron va l ien tes todos . Sobresa l ie ron : pi
cando, Al-carraz, y banderiUeanido, Boniífa y 
Pepín de Valeocia, Mur i e ron s ie te .caballos. 

!!;i-tant.an-eamerite al manso . (Ovacióa ¿ e l a s 
g o r i a s , o:-e.1a y vue l t a al ruedo . ) 

C u a r t o : Negro , feo y m a l presentado . 
S i g u e la ovación é, Beihnosite. 
Jo&elito da unos lamoes rodil la en t i e r r a , 

.y rece ta después u n a s b u e n a s verónicas . 
( P a l m a s . ) 

Ckm el t r a p o rojo d a a n sMo pas« y s e 
ña l a «n pinchazo; sigue mu le t eando y me te 
u n a es tocada caída, quei m a t a 'S-a e l ac to . 
( P a l m a s y pitos.) 

Qu in to : Cárdeno , g r ande . 
L imeño le da» unas bueniís verónicas-, 

( P a l m a s . ) 
Con la flámula mu le t ea lucido y pincha 

b ien ; vuelve á p inenar ; clava después m e 
dio es toque e n buen s i t io y descabella a l 
prirmcT empujón. (Pa lmas . ) 

Ul t imo: NegTo, bien p resen tado , de bo
ni ta lámina . 

Ee lmou te lancea como él sabe, con. kis 
pies clavados, y e n t r e las verónicas in te r 
cala u n farol y u n a nava r r a . 

E n e l ú l t i m o te rc io mule tea va l ien te d e 
verdad , s iendo ovacionado con t inuamente . 

Da un p¡ncha"o; s igue to reando con va
len t ía ; vuelve á pinchar , y acaba eon el 
t o r o de un volapié cor to y delanterilK'. 
( P a l m a s y pi tos . ) 

JEN VALENCIA 

Copao, F u e n t e s y Mejías . 

VALENCIA 'i. 
Los xm-os d e Villalón fueron grandes , y 

en genera l , con buenos pi tones. 
•Copao hizo en su pr imero u n a faena de 

m u l e t a muy buena, que en tus iasmó á la 
concurrencia . 

Con el pincho es tuvo desgraciado. 
A su segundo bicho le pasa de m u l e t a 

m u y brevemente , y se deshace de él me
d ian t e dos Pinchazos y u n estoeonazo con
t r a r i o . 

F u e n t e s to reó de m u l e t a a l segundo de 
la t a r d e con m u c h a inte l igencia , y le m a t ó 
d e media tendenciosa . 

Al que salió en qu in to l uga r lo t r a s t e ó 
con dificultad, y l e m a t ó de u n a es tocada 
h a s t a la cinta. (Ovación.) 

Mejías t r a s t e ó bien con la m u l e t a a l t e r 
cero de la t a r d e , y se lo qui tó d e e n m e d i o 
con u n g r a n volapié. (Ovación y ore ja . ) 

Al que ce r raba plaza le to reó de m u l e t a 
m u y deficientiUo, a c a b a n d o con él de u n a 
estocada sui)erior. (Ovación.) 

E l popular moj igangu i s t a Garnsfo , q'a© 
e s t á c i ^ o , sal ió e n u n ooohe y Mcolectó 
u ñ a b u e n a cantidad!. 

-̂ -~--- E N BHJBAO 

i NoviHaáa peñpaia». 

BILBAO 5. 
E n la Pla-za de T o r o s d e Vis ta Alegre 

se h a ce lebrado u n a novi l lada popular . 
L a e n t r a d a , r egu la r . Los noyiüos de P é 

rez Tabernero , bravos . Los dies t ros nove
les Chati l lo, de Baraca ldo ; Urgoi te , Cimbi-
t o y Bilbaíni to , los dos p r imeros va l ien tes ; 
e l t e rcero , super ior é i n t e B s e a t é , y é l cua r 
to, mediano . 

E l espectáculo h a sido regoci jan te , r e 
gis t rándose infinidad de revolcones. 

I>E 2MÍÍ.AGOZA 

Dos t o r e r í a heridlas. 

ZARAGOZA o. 
lx)& novfitos de Vicente Mart ínez h a n r e 

su l t ado g r a n d e s y bravucones . E l b a n d e r i 
l lero Ahi jado recibió u n a he r ida contusa 
de cinco cen t ímet ros en el mus lo derecho. 

E l p icador Eci jano resu l tó con lesiones 
en las costil las. 

H e r r e r l n se m o s t r ó vo lun ta r ioso asn l a 
mule ta , pe ro re su l tó m u y desgrac iado a l 
he r i r . 

E l t e r c e r o fué devue l to a l cor ra l po r los 
mansos . 

Bal les teros , med iano eon la mule t a , e s 
t u v o r e g u l a r a l her i r . 

La t a r d e , esplendorosa . L a Plaza , Uena. 

SUCESO 
\ . 

Un fiíno. 
A Mar ía frarcía Díaz, Mrvfentft, de t r e i s t a 

y c u a t r o años , le timaron, ayor « i la caill^ 
de Jaoometreao unos desccmoeidios 500 pe
setas , en t r egándo le e l oo:asabido s»b re Jie-, 
n o d e reooi tes de periódicos, 

¡Cogido jHMf u n c a i r o . 
E l obrearo v idr iero Miguel Pacheco Ga-' 

t ié r rez , de quince años, fué cogido ayer eís, 
l a calle de Lis ta por un ca r ro pequeño, eai 
el que t r a n s p o r t a b a t ubos de h ie r ro p a r a 
una obra de d icha calle, recibiendo he r ida s 
de pronóst ico íweervado en la cabeza. j , 

Niño intoxicado. 
Po r haSjer bebido a lguna can t idad die le

j ía , suifrió ayer u n a intoxicación e l n i ñ o d e 
t r e s años Andrés Mayorga Rodr íguez , de l a 
que fué as is t ido en la Casa de Socorro oo-, 
r respondien te , pasando hiego á su dom-ici-i 
Ko, calle de l a s Peñueüas, 9. 

M u e r t e repeut ína . " 
E n U31 cua r to d e la casa móm. 7 y 9 (W 

la calle d e J a r d i n e s , apareció ayer nmer ta 
la inqui l ina de l mismo, l lamada Iba, cuyo* 
apell idos s e ignoran . 

Sidra Vereterra y Cangas 
prefer ida por c u a t r o s l a conocen. 

LA ü/IAJ^COMONiDAD CATALANA 

ULTIMO 

cárdeno, h ragao , chifciuito 

EXPULSIÓN DE ESPAÑOLES 

:;Uií>VA TCURK 5. ' 
Un tei^igraíroa exiícaido e© Tor reón dice 

que e l genera l Villa b a «sptflsado á sao 
subditos espafioles, cuyos bienes, p rebaMe-
inent*. awáró «onSacados. 

Lo» 4«!»s« "ft**«'ai!j|©ro«. sao eor!««i p§j|pisi 
aijsTiw' 

" C a r r e t e r o " 
y con pocos pi tones. 

E l dé Santa Coioma cumple con las pla
zas mon tadas , de jando t r e s pencos sobre la 
a rena . 

P r o n t o y b ien p a ü t r o q u e a d o por los ban-
dierilleros d e tu rno , pasa á manos de Bo-
aarillo. 

El hijo de su p a d r e nos ba i la un t a n g o 
to reando de mule ta , p a r a seña lar u n p ia-
ehazo m a l o ; de ja r med ia es tocada en el 
euello, y o t r a casi en tera , algo caída, que 
basta . (P i tos ) .— 'ÉT zeñó Manué . 

E N VISTA A L E G R E 

In«iigu,J'a)cióji d e la, teiM.i>o»«ada. Seis t o i o s 
dfe » . R a f o Serrsmo ( ? ) , p a r a G a e r r e -

wto , MazKaatlulto y M o r e s . 

E l so;l, que b i ^ f e e a t-Nío s u ^ .p lendo* , 
¡contribuyó efleazmettte * í a r luc imien to i, 
l a fiesta. 

E l car te l , sT^ests'Jso, h teo s acud i r l a a p a 
t ía á :5os «Boionadiss, rea^^os ¿ e i r á ve r 
to ros á las proxl i sMades <áe CJarabancheL 
y acudieron á 3a *'laza ág ' ^ t a Alegre , 
«Mso si hub ie ran a^unolaae ' & Guorr i ta . 

LA -«mKmh 

A la hora de em^jísaar e | -"eslejo, n<6̂  ealw 
en la plaza un alfir^r. 

Al aparecer en i^ ru'«i3#* Isws cuadriillaa. 
S'íín S9iaw5la4a8 p-ciu •a«laJ«íe*. y " a r tOBfK, 
«Ifio". 

Y . . . h a s t a e l domingo.—SUveiri to. 

PAiüTBS FACUI/TAirvOS 
H a ing re sado en es ta en fe rmer í a é l e s 

pada I s idora Mart í Flore® con una contu
sión de s e g u n d o g r a d o e n i á re f ión fe
m o r a l derooha y o t r a e n la g lú t ea del mis 
m o lado , que la im.piden con t inua r la lidia. 

E l pronós t ico es leve.—^Doctor De Laoia . 

El e spada Guer re r i to h a rec ib ido u n a 
her ida e n l a reg ión h ipográs t ica , que le 
impide con t inuar la lidia, 

ESf TBTÜAN 

El g a n a d o de Garrid© S a n t a m a r í a M i a 
do en e s t a plaza r e su l tó aceptable . 

Hablapoco despachó á su p r imero de tin 
pinchazo y u n a es tocada de lan te ra . 

A su segundo , después de poner le dos 
pares buenos , \o m a t ó d e u n a ^ t o c a d a 
c o n t r a r i a y u n descabello. 

E l «stoique sa l tó é hir ió á u n monosabio . 
Pascua l Bueno , bien con l a mule t a y su

perior con el e s t aque e n los dos, co r t ando 
una o re j a á cada eornúpeto . 

P r a d e r i t o , bien. 

S e r v i c i ó t e l e g r á f i c o . 

E N BABOELONÁ 

GaUito, lAme-ño y Be lmonte . 

BARiCíELONA 5. 
Se l id ian t o r o s d e G a m e r o Cívico, y en 

la plaza hay un llenó comple to . 
P r i m e r o : Be r r endo , oon arroba® y bien 

pues to de pi tones . 
J o s e ü t o ve ron iquea , «i'Uy luc idamente , y 

acaba c iñéndose en un r e o o r t a (Ovación.) 
Con l a m u l e t a hace u n a faena valent ís i

ma , d a n d o algnn'os pase? rodilla en t i e r ra , 
que se ap l auden mucho . 

P incha dos veces e n buen si t io, y por ú l 
t imo a g a r r a med ia es tocada super ior que, 
bas ta . ( P a l m a s . ) 

iSeguiido: J a b o n e r o y del mismo t i po que 
el an te r io r . 

L imeño pasa de mule t a , sufr iendo cola
das pe l igros ís imas , de las que se l ibra gra
cias a l capote de P a t a t e r o . 

E n tcuantó e l bicho se ooloca en condicio
nes , p i n c h a r e g u l a r m e n t e ; otro, pinchado 
igua l ; o t r o í d e m ; u n a •estocada á la 'media 
vue l t a ; o t r o pipcihazo; un aviso, y o t r a me
dia es tocada. 

BI t o r o , agu je reado comple tamente , se 
acues ta , y e l dies t ro oye abundan te s pi tos. 

T e r c e r o : Be r r endo en cárdeno, g r a n d e 
y a b i e r t o d e a r m a s . 

Be lmon te l ancea super iormente , y sa le 
ovaciona. 

Bmpiessa t o r e a n d o de mule ta con pases 
por a l t o e s tupendos ; s igue con u n o de pe-
^oa «oloaal, que levan tan a l público, y con
t i n ú a t o r e a n d o me t ido m a t e r i a l m e n t s en
t r e loe pi tones, Jntercs,?ándo pases de moli
ne t e y o t ro s de rodilla en t i e r r a , que son 
coreados por «1 público. 

E n c u a n t o j u n t a las manos el g a m e r o 
a r r a n c a decidido y clava u n volapié corto, 
HP .poKiuitlE. deepFOTdido, ^ u e hace r o d a r 

LOS ECZEMAS DE ETIO-
L 6 ( 3 1 A IÑT^RHA SE -CtT-
R A Ñ T O D O S CON E L 
SIN TRATÁinENTO EX-̂  
TERNO ALOÜNO. 

UN HOMBRE MUERTO 
E n una espaciosa casa de vecindad de ia 

c a r r e r a de San Isidro, f rente a l núm. 40, 
ocurr ió ayer t a r d e á p r imera hora u n san
gr ien to suceso, e n el que perdió la vida un 
hombre . 

F u e r o n p ro t agon i s t a s del suceso ol a d m i 
n i s t r ado r de la casa, D. Franc isco Gómez 
Lorenzo, y el inqui l ino José Rojo Veas, a i -
bañi l , de cua ren t a y seis años de edad, ca
sado, qué ocupaba has t a ayer , e n que se 
m u d ó de casa, uno de los cuar tos del edi
ficio. 

Haee poco t i empo , el asdministrador p a í -
t iclpó á los vecinos que ten ía orden de 
a u m e n t a r e l precio de los a lqui leres , y a u n 
que todos recibieron con desagrado la no
ticia, José Rojo Veas pro tes tó de la subida 
y se negó en absoluto á paga r e l a u m e n t o 
impues to . 

E l admin i s t r ado r n o atendió l as quejas 
del inqui l ino y en tab ló el desahucio^ cuyo 
expediente se u l t imaba estos días. 

E n t e r a d o de ello el inquil ino, an tes dé 
q n e le a r r o j a r a n de la casa buscó otr.? 
cuar to y se t r a s l adó á él , dejando, por t an 
to , desocupada su an t igua vivienda. 

Oom.0 sabía José Rojo, más conocido por 
el apodo de "el Vi to" , que el admin i s t r ador 
cobraba todos los domingos el a lqui ler de 
la casa, que se satisface p o r semanas , ayer 
fué á su an t igua m o r a d a pa ra devolver al 
admin i s t r ador las llaves del cuar to . 

Poco an tes de la u n a llegó, en efecto, 
e l admin i s t rador , Sr. Gómez Lorenzo, acer-
cándose 'e el inqui l ino y comenzando ambos 
á discut ir en forma violenta, hiista que "fsl 
V i t a " .de r r ibó a l epelo á su inter locutor , 
dándole u n fuerte empujón. 

En tonces el Sr. Gómez Lorenzo d isparó 
u n - t i r o a l a i re p a r a acobardar ft su agre 
sor ; pero viendo que éste seguía golpeán
dole, t emiendo que liielege uso de a lgún 
arm.a, d isparó otro t i r o , que a t r avesó de 
pai'te á pa r t e a l "Vi to" , que se desplomó 
r áp idamen te sobre el pavimento. 

Lros guardas j u r ados Pedro Pérez y 
FraBCisco Bermejo detuvieron al n ia tador , 
y el her ido fué t r a s l adado con urgenciT! 
ft l a Casa de Socorro del P u e n t e de To
ledo, donde ingresó ya cadáver . 

Reconocido por los médicos, le fué apre 
ciada una, he r ida de a r m a de fuego en el 
cuar to espacio in tercos ta l derecho, y ot ra 
en la par te posterior, causadas por la bala 
al a t ravesar le el cuerpo. 

E l juez de gua rd ia comenzó e n seguida 
las opor tunas dil igencias, const i tuyéndose 
e n la Casa de Socorro y t o m a n d o 'declara
ción a l Sr. Gómez I^orenzo, quien mani fes-
tá hab ía obrado en defensa propia, pues 
vio que e l inqui l ino, e s t a n d o enc ima de él, 
en el suelo , p re tendió saca r u n a r m a . 

Al cadáver del " V i t o " n o se le haUó 
ningún arma. 

El m a t a d o r recibió t a m b i é n as'istencia 
facul ta t iva en Ja Casa de Socorro, donde 
se le euro u n a distensión l igamentosa en 
el pie derecho y contus iones en u n a mano . 

Declararon as imismo a lgunos tes t igos del 
hecho. 

L,OS PAIMAOEROB 
. ' • o 

P o r acuerdo de los fabrieantes de p a a de 
Ma<fei4, desde ayer quedó suprimido el re
par to de pan á domicilio, á excepeióa de los 
cafés y restaurants , en los que se seguirá sir
viendo, como basta, ahora. 

También aooi-daroa l imitar la fabrioación 
de pan , de modo qne no pueda cada fabrican
te elaborar más «le 1.100 kilos diarios. 

L a Directiva gestionará del alcaMo la regu
lación del pan , dejando libre solamente el lla
mado de lujo... 

POE THJEGEAFO 

!E1 Consejo pe rmanen t e . 
' BARCELONA 5. " 

H a n l legado míuchos d iputados p a r a t o 
m a r p a r t e e n l a Asamblea donde se h a d e . 
elegir e l Consejo p e r m a n e n t e de la Man
comunidad . 

Los republ icanos piden t res pues tos ew 
el Consejo, como represen tan tes de las Di
putac iones de Bareedona, T a r r a g o n a y Ge
rona . 

Los l ibera les piden dos pues tos en el 
Consejo pe rmanen te , y uno los conserva
dores y t radic ional ís tas , 

Caso de l legar á un acuerdo, asegüi^sej 
qtte todos vo ta rán p a r a la presidencia al^ 
Sr. P r a t de la Riba . ". -

Se h a n habi l i t ado varios salones par»% 
qne puedan del iberar s epa radamen te laa' 
d is t in tas agrupaciones polí t icas. 

• ... L . • . . ^ . . , 

EnMiie i Sirii Mu U m 
. -., . o ' - .' • 

"Ka. casa, d e i a sexúaa d e Blas . 

Ayer tuvo lugar la hermosa ceremonia de' 
e n t r o n i z a el Sagrado Corazón de Jesús eit 
casa de la señora tesorera del Secretariado 
central. Sus dos hermosos niños Luis y An--' 
tonio, de siete y ocho años, respectivamente, 
recibían la pr imera Comunión de manos deis 
excelentísimo señor Nuncio de Sn Santidad? 
en su oratorio part icular , y día t an hermoso, 
fué escogido p a r a la simpática fiesta. 

E l director de la Obra, D. Federico S a a -
tamaría , hizo una breve explicación de tají 
conmovedora ceremonia, y á continuación, eí-; 
párroco de San Antonio hizo la consa-graeiói» 
de l a familia. 

A dicbo acto, que fué ea familia, asistie-I 
ron las soeias del taller de Santa Ei ta , l a 
presidenta del Fomento de Voeaeiones, se^ 
ñora de Lamarea, señora de Carraeido, lofü 
sacerdotes Sres. Franco , Zuluaga, Edo , pre
ceptor de los niños, y los Sres. Ballesta, Pas« 
cual y J a r ay . 

E n c a s a diel pá r roco d e la« Peñne las . 

Ayer , á \a^ euatro y media de la tarde, tu
vo lugar la ceremonia de la entronización ei» 
casa de D. Alfonso y D . Federico Santama; 
ría, párroco y teniente mayor, respeetrvíkí-
mente, del Purfeimo Corazón de María. 

L a imagen era una hermosa y grande fo-i. 
tograf ía del Corazón de ,Tesús, de García' 
Moreno, colocada en ariástieo cuadro. 

Don Alfonso Santamaría expuso la aWai 
transcendencia de acto en apariencia t an sen
cillo, pidiendo al divino Corazón que bendi
j e r a las obras parroquiales y todos los ho
gares de la feligresía-

Asistieron 1<K señores de Lamarea, marquesa/ 
de Echandía, señoras y señoritas de Iradier , 
de Montiano, de Arévalo, de Celis, García de 
la 'CÜTiz, viudas de Martínez (doña A.) , de So' 
to , de Elguero, de Eoqtiero, snperiora de Is 
Cuna de Jesús, bermapos de la Doctrina 
Cristiana, los coadjutores de la parroquia y 
sus familias y otras distinguidas personas,; 
que sentimos DO recordar. ; 

La señorita Pérez de Ciriza y tm coro de!, 
Hi j a s de María cantaron con mucho gn¡5to eí ' 
Himno uáeional del Sagrado Corazón y unai 
preciosa Avemaria, 

l a s estaampas del Secretar iado. 

Pueden adquirirse hermosas fototipias dej 
la imagen clásica del Sagrado Corazón, á utia.-' 
peseta cada u n a ; fotograbados, á 50 eénti-^ 
jnos; fotografías grandes, á 12,.5Ü-pesetas, yf 
si han de mandarse por correo, á 1.3 peseta?. ' 
íxis pedidos á la señora de Blas, Vsz, 1 , ' 
Madr id . 

Se suplican donativos p a r a los muchos ga»-
sas hogares envíen nota á la señora presi
denta, señora de Lamarea, Belén, 1!), á ht-, 
que pueden pedirse también impresos de ?«-
"íbra, 

®f suplican donativos p a r a ios muchos g a r 
tos de prooagaxxda. 

OTICIAS 
Rea l Acadéimia d e .Tui-íspriidencia 

y liCgislaición. 

Es ta noche, á las diez, colebraTá sesiói»-' 
,e£ta Corporación, pa ra con t inua r la di»-
eusión de la Memoria del Sr. Gonzáles, Sáa^ 
chez (D, M. ) , acerca del t e m a "Grltica de 
la familia á t r a v é s de los t iempos, y a lgu
nas pa l ab ras acerca de la l ibertad d e tes 
t a r " , hac iendo uso de la pa labra los seño
res Se r rano Jóver (D. A.) y Cosiño y Qui-
r o g a (jy. j . ) 

E L M E J O R P O S T R E 

MERMELADAS TREVIJANO 
Con obje to de faci l i tar la concurrencia, 

á las fiestas qp:e en es ta corte se celebrarais 
con ocasión de la Semana San ta y Pascua 
en los días 9 a l 13 del corr ien te , la Gcm4 
p a ñ l a de los ferrocarr i les de Madrid á Cá
eeres y P o r t u g a l y del Oeste de .España Iss, 
i&stablecido un servició especial de biileti.-s' 
de ida y vue l ta á precios reducidos desde 
las es taciones de Cáeeres y Arapi les é in
t e r m e d i a s á Madrid. 

P a r a c u r a r el Asma, Disnea, opKesloiíes 
y c a t a r r o s b ronqu ia les recomiendan " E l Si
glo Médico" y los principales periódicos 
de Medicina el J a r a b e Medina d e quebra 
cho. Se r rano , 36, fa rmac ia de Medina,, y| 
pr incipales de España . ' 

U n a conferencia. 
E n e l Centro Gallego h a dado una con-, 

fereucia sobrp, e l poeta Núñez de Arce e!} 
oficial p r imero de In tendencia y estimada, ' 
compañero en la P r e n s a D. E n r i q u e La- i 
gasea, s iendo m u y an laudído oo r la distisi.,-
suida eoneurreneia.' 
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.- Se i«e io de limpieza, (tc^infc&eión ¿e ias ro-
i-í̂ íSi, helecfJóu df scüiOh y L-iifciiBos, etc., eíeé-
.tera. di' lo^ dtogidos al <íc'rto en este Campa-
¡Meiito, (lur.uite el n i t - de JHíaizo de 3914. 
I Htm u)^re-:«l(i OP diclio TDÜS: MaTorcs, va-
¡«üBc^. ó'tü; l)t')iibn!.-. L'Ja. Meüoi'Cá de (juiíi-
i«e>, añü!:, va'-m: ' . ÍM -. íjoiiibras, 62. Tutal de 
.actí.^'ido'-, ft-M, ciasiüt-auo^ en la «giiiente 

; l í as la í-iiieíí •.¡tiính, idi-tíiieb. 1 2 ; hembras, 2 2 ; 
í^e •~ch á ditía auos^. •» abones. 2 8 ; hembras. 2 2 ; 
fiio otieo á <niii,cc año-, i-aroiici. 5 1 ; licrub-nsí, 
h ,S; df <Iic/ \ --cis 4 u'iiite afto^, varont", 9U; 
"hnubvíit-, Ti; <!« vcititíuno á {reinta años, 
«Vifruims. bti; hí'iubri», I J ; do Lrcniíta j nno ú 
;cuii»-('i)4a aiio^, ^.irsne^, J " » ; bfiíu'Jr.is, 3 2 ; de 
<-!iÍj)iwil;i y imo á « n t a e n t » año^. varone-í 340; 
hrtttbrij^, 7 ' ' ; do ei ¡caeíiia y avo á Stíseuta 
afín--. Ni'Uwít^, 60 ; hi'm'brii»;, : i l ; di* sjaenía j 
uno j . MÍt-a'.:i .iñM.', vai'ose?, 2 1 ; litüiibras, l ü ; 

'áfí •»( i (. na ó iiif'ts aiwss, varone". 1 2 ; l i cabrc í , 
lll To'a] vaimioí-, C-iíh li-crabra-á. 275. Total 
gmiccal, i)2A. 

Ii'ijinciílencja-.—llftn i'ctin,ididu en el ingre-
^ duraníp ot ines.: "lai'ones. 4 1 7 ; hembras, 177. 
Tela!. .")M. 

•Votas.—1." KiiiM esios rehieidentes fi»ii-
snaii jaucliof- t-uyoñ ^ncetírvos reJntíi'esos se re -

Í7i]ti'ji col) frecuencia. Algmios I© iiaeeii diaria-
'luenle. 2.-* n i número ío is l puedo íener algii-
ini dlloiMeJóu, i ior ipe faóio akau'^a á los Cjiío es 

!,pwflbie idi'Díintar, pHW ŝ on r roaunte t ; los 
'csí-()>' MI lof. i|uc wiuibian de noiidjre y no es 
ílfícÜ recoiioeei'le«. 

SaJiet'ou del CampriawHto.—Por liabfiries 
tpix(*.4-í) on 3ibptía(I:h0mbres, -Í4l3; mejores, 175 ; 
.jíietio^es vsr-ftTic^. 74 ; Hi'et»res bembTas, 4S: 
total. 7."!ü. Jiesiiiiados á diferratos asilos: 
limubret, 16-. mi'Jorcs, 1 1 ; menni'e? varones, 

1 ; total , 28. Destinados á los liospitales: hom
bres, 9 ; TOTijeBes, 5 ; menores varoaesy 3 ; me-
uoies henilwas, 1 ; total , 18. 

Kiisífuíes ea el OampamcHto en IK '¡ >iir> 
del 31 d e M k r z o : Homlrres, 8T; mujcroí . 2 2 ; 
üieiiortis rai'OHOs, 1 3 ; menores }lemlil•a^. IS , 
Total,-140. 

Xotm.—'PriosM. Ru el BHiHfiso Ae los 
de'ílróadjes á los Asilos, pagd© haber e r ror po r 
entrejsawe dirc-etamenté las papele tas á los 
intera^ado.'!, en algunas ocasiones po r l a Aso
ciación Matri tense de Caridad. 

Segutida. Las cuchas pr incipales de los 
tra-lüdo.s á los bospilsSa- íian s idu: iiafee*ión 
jrripaj, inCeeciÓD inraitinal, üebre renmát i -
t a , retención de orina, fcaranipión^ úleeras Ta-
rieo¥3s, dementáa, etc.. etc. 

Tercera. Da ran ie &i mas d© l a feeha se 
lia rejftptrado liii ataniiwamiaifo de n » a aeo-
a 'da y la defanc-jón del reeién a a é d o é las 
sei-, días de ocasionado, por bemorrasíia xoñ-
bilical. Xo figura diebo reeién Baoido en la 
boja csDoiklerado como niño de pedje . Es tos 
f!s;ur»n ean mis madres. D i A » reeién aaeido, 
tué bantií 'ado en la parr-oqaia ée las Peñtie-
las y fué iasfrisito en el Regis t ra CÍTJI p e r s a 
padre . E r a hijo i iataraL 

Dfsii>f66ci(..\^es.—^Se haa verificado las da 
las ropas que vetínaa todos los iBgresad-os, i í i -
eliir-'ó la» de los reineldeiites. 

Todas las camas, con ,el s e m o i o eorrespon-
dj-ente ropa.s, t an tas veeas « la i i tas han sido-
iiQevaiBeiite desoeut^adas. 

A diario, todas las blusas del p ^ s o n a l del 
sprvJC'i# y bla&oaes-de b a i o enantes xeces han 
.serado. 

So ha afeitado y eoi'tado el p e l o ' á todos 
lo" aeogidas. A « lan tas Hrajeres fué Beeesa-
}-ío ó conveaiente, íamMén se les cortó el ca-
bfcilo. 

Xo Se haíi qafiaaado má.s p rendas de res t i r 
qae aquéllas que fueron ^ í s t i t aMas p a r las 

' nueras soini-mstracías. 

Diar iamente se sesüene la limpieza y des-
infecáón de los pabellones mediante repet i
dos riegos, ton Mlucjón de erooliua, ó ton lo 
t|ue se estima Besíesaiio, sogúii el ca-so. 

Jtesumen g-etteral.—Ingresados desde ei 15 
al 31 de Eeero , 407 ; ídem de F A r e » , 850; 
ídem d« Mar^o, 924. Stímají 2,181. 

Madrid, 3 de Abií l de 191-4. 

SoÉa oficiosa. 

En la sesión de anteayer , e»a oeaeién dei 
debate sobre oxéese á e a l ta ras cíe a n a casa en 
la €alle de Eerraz , insinnó el Sr. Carnieero la 
tópeeie de qtie el alcalde actual .poseía una 
casa do 22 metros de a l tara , -en la cali© d e Znp-
bano, y como basta la sesión próxima faltan 
ocho días, eomple al vizeoBue de .Eza leetifi-
car lo qac el S E . Caraieero d i jo q«e '• tenía en
tendido ' ' . Prceisamettt'c es todo lo eentrar io. 

Tratándose ü& a n a ea¡sa de esquina á la c-a-
Hes de Ghénova y de Znrbasio, ea igual es íen-
sión, se p r iva el rizeonde á e E s a de levantar 
hasta 22 metros la fachada, eomo á ello tenía 
derecho por la pr imera de las eitadas calles, á 
eaasa de impedírsek) tes Ordenanzas po r l a se
g u n d a ; <ie lo «iial se le ha úrrog'ado el perjni-
eio de l a .pérdida de ren ta correspondiente á 
an piso-anas. H a sitio, poes , más bien, u n a %-íe-
tiimi 'de las Ordenanzas, «in que¡ de ello se que
je , a i enipe, por otxa par te , á -cusntos p rop ie -
t « i o s ó arcjmteetos soliciten a l tu ras que tien
dan á asegurar r e n í ^ que compensen la ea-
i'esíía de la construeeión. Se pnede .pedir eomo 
vasino lo qoe «orno aa to r idad se debe denegar 
s i la ley lo r eda . 

De aquí qne sea urgente la redacción d e nn 
texto preciso y definitivo q n e ponga fin á 
ÍES dkcTgencias reinantes, 

. . . . • I , i . . •• JB* T • 

MITIN CONJUNCIONISTA 
o 

Ayer. & las diez de la mañana, se ceíeírró 
en el t ea t ro L u x Edén un mit in de 1-os eon-
jatteioiiiistas, protes tando del dictamen que en 

el asan to de los ¡soHauos de euota dictó el Con
sejo de Es tado . 

Hab la ron el dipatado provineiai Sr . Largo 
iCaballero y los tíres. Mart ínez, García Cortes, 
Bar r io , Besteiro, t^nejido y PaWo Iglesias. 

E a los disearsos predominaroB las n o í ^ 
agresivas y «jolentaa. 

- I » -

COOPERATIVA DE LA PRENSA 
Continúa el popnlar estaWeeimieü-to SÜ ea-

B3Íno del progreso, aumentando eonstantemon-
te sus ventas. Duran te el pasado mes de Mar
zo se lian rendido géneros po r valor de más 
de 47.000 pesetas, respstráaduse un aumento 
de 7.500 sobre igual mes del año antei icr . 
E s t o demuestra el crédito envidiable do la 
(Cooperativa, la bondad de sus artículos y Ins 
grandes ventajas qae ea éstos se ofrecen. 

L a J u n t a du adminibtTación ha tenido qae 
hacer nuevas compras do los artículos pro
pios de Cuaríisma, á caasa de la enorme xeti-
ía realizada, de conservas de pe&eados y otros 
géneros. Diehas eonserras so venden á las si
guientes precios: 

Calaiú'ares rellenos, en su tinta, media la
ta, 1,40 pesetas ; ídem cuarto d e lata. 0.75; 
ThoH Mariné de la Cruz Eoja , la ta do medio 
ki'lo, á 3,60; do enarto de kilo, á 0,85; sar
dinas de la misma easa, de u n cuarto ame
ricano, á u n a peseta ; la ta hehc, á 0,45; sal
món legítimo inglés de la easa Grosse y 
Blaek'íPeU, la mejor marea, la ta d© medio ki
lo, á 2.50; de enarto de kilo, á 1.60; langosta 
áe Albe, 4 2.75 lata de medio k i lo ; bonito 
en eseabwlie, de la misma casa, la ta de un 
kilo, 2,40; media lata , 1.40; sardinas en es-
cabeebe, la ta de medio kilo, 0,60; sardinas de 
la casa de Garbera, l a ta de u» kilo, 1.50; 
media lata, 0,70; con tomate, 0.70; cxquibcs, 
lata, 0.50; langostinos, la ta , 1.10; í i l tes de 
anehoas en aceito. 0,60 lata, y ja r r i t a s de an
choas, p r epa radas con aceite fino, 2,50 una. 

E n baoalo L ^ i g a y jEseoeia hay i a p o r í a n -
t e exjstencia, que s© r ^ m v a de eontiimo. El 
'pTÚnero s© vende á 3,80 el kilo, y tíl as-
gondo á 1.60. 

La Cooperativa s igue aaiJÍedieudo su ezé-
dito en los aceites. El de la Laguna, de pr i 
mera presión, se vende á 15,50 pesetas los 
11 5/2 küos, ó sea 12 % litros, verdadera equi
valencia á la arroba. 

Especialidad en eafés, tostados diariamente 
po r la casa; Oíampagne Moet et Ohandon y 
de otras martsas acredi tadas; cognac Domeeq, 
Benedictino, Chartreuso amarillo y ve rde ; ani
sete Mar ía Brizard, Ron Negri ta y vinos de 
Jerez de acreditadas marcas, á precios ven
tajosos. 

Sigue vigente p a r a los consumidores el divi
dendo del 3 por 100 sobre e l total impeirtc de 
las compras. 

Pídase el catálogo en el despacho y almace
ne», Libertad, 1 3 ; teléfono 1.497, 

LOS TEATROS 
l iA TEMPORADA D E OIBCO 

El próximo Sábado de Gloria, como todos 
los años, se inaugurará en el teatro de la 
Plaza del Key la temporada de circo, ecaí l a 
compañía internacional WiUiam Par ish . 

En l a compañía de Par i sh figuran los ex-
eéotricos ingleses Los W e r d s ; Mar ía Thale-
roSj-eon sus diminutas jaqui tas , per ros y mo
nos ; mademoiselle ürbaseuy. con sus cacatúas 
amaest radas ; el bufo-parodista Gobor-Be-
Uin y sus animales comediantes, y otros nú 
meros. 

Los abonados á estos días .tendrán- reser-
.vadas sus localidades has ta el día 8 de Abri l . 

Pasado este plazo, la empresa dispqndrá 
de las localidades no renovadas, p a r a atender 
8 los señores que tengan &olicitado& nuevos 
abonos. 

"Dmñs ú l a m i s a! V i s a e s SaBt% s e hay 
faaoióu. 

E l Sábado de Gloría, día 11 , p a r la noe&e, 
se Terífleará u n a funcióa fuera do abono, ex-' 
t raordinar ia , popular y á mitad de prec ia^ 
en la que se representará El destine manda,; 
de Pau l Hervieu, traducción de Jacinto Be-
navente, y el paso de comedia de Edaa rda 
Marquina, t i tulado El gavilán de la espada 

ESFECTieeies PAIA TOY 

CX>MEa>L4.—A l a s au©v« y t r e s cuar tos 
( función p o p u l a r ) , E l oxguno de Albaceta, 

liAItA.—tSe suspend.en l a s fuackm.-^ has-r 
í a el Sábado 'da Gloria. 

C3EKVAJOTES.—Según eos tumbre e a est» 
t e a t ro , se susipenden l as funcioites h a s t a 
el Sábado d e Gloria. 

AíOIfO.—{Penil l t i íBias fun-ciones de Th-e 
12 T a n g o G i r r s ) . — A las seis, 3a boda de 
la F a r r u c a y 12 T a n g o G i d ' s . — A l a s s ie l» 
y c u a r t o . E l fUílm'O' e lmlo .—A Jas diez y . 
c u a r t o . Juegos malabares,—^A las onc» ŷ * 
media , San J u a n 'de Lu-z y 1 3 Tango. Girl'a* 

OO'MICO..—^A las siete , Bl t a u g o a rgen 
t i no .—A l a s diez y cuar to , Lias l laves del 
cielo.—A 'las 'Once y tues -cuar tos . E l taaigD-
argentin-o. ( 

BMtíAVMPíTE.—.JD« cinco á díase y mt^ 
dia , se'cción oont inua d-e c inema tóg ra ío . \ 

A nuestros sascriptores y p^ueteros^ 
Ri^gaanos á n u e s t r o s faTorecedores q u e n o 
50 haUera a l cor r ien te en el pago d e . sos 
sascripcione,s que , p a r a faci l i tar l a b n e n s 
m a r c h a d e la admin is t rac ión de l periódico, 
(«ngan l a bondad d e remlfámos e l i m 9 < » ^ , 

d e s u s descubier tos . < i 

j-c^ I M P R E N T A : P I 3 A R E O , 1 4 . £.^í. 

UAS rriió.erales: CARABAÑA PURGANTES, DEPÜRATIVASj 
ANTIBILIÓSAS, ANTIBERPÉTICAS 

^^ropietaríosr • Viuda é Hijos de R. ü. CHAVAiRRI.--Dtreceión y Oficinas: LBAL-TADy 12, Macárid. 
>ILMACEM~DE TEJIDOS 

í S ' ü C Ü K S A L i 

PcsiuA^m:-. rpna?nás . B a t ' s t a s y p-:"-
eaios oa!ai>!)ia(lüS. Piqués . Or^aiidiíí. 
,T),'ileK. ly¿n(.3!a. Gfinerí/S de punto , 
idcr.-!. blancos. TJ ias bordadas . P u n -
ti ' iaá. Velos. Céfhrs . 

íCASA ÚNICA EM BACALAOS 

(eí3<|(riM*, á l a del Fez), . I K I Í E F O X O i.OOS, 

),!;tix.aii?-'>-i i.< aíeueión .«sobfe e.?ta marca . i'.\ reloj 
IfC-ar, ijiít var su oonflfcrxieejón sóSira y Ki'S'U preai-

,iíion Ua obt*-ií¿do el g ran djp'oina de h o r o r en la E r -
i5>o.-;ií;ioTi di- BiTiie-
Ma-3 cí.e l i t i o 
- I5ti TJRí-a '!''>.' re-
•«•jí-iíaclu í'Or>i!.i''.-í) íie 
'•íJielio veloT, 111) h í -
:i">r, \?iiia<io en 

fí^,'-í!W-<stAK V I o ,'t 
tDik-!.'; las i).;rionas 

f.iiefiec '̂.'as '¡a tener 
,ti-B vcvdodít'fo re-
lijj de .!;;'.rca cro-
jso.mctrica. 

I-'t?. 

CMVL cajy ile 
ac';i .> ó i.i-
I j l .CJ 

' l í e n i fl?. pialS! 

Se frtc=iií;»ii 
i-lés señores .i? 

•-eíj. ú o'.'i',, 1 ; 
la'juKuale-,. 

S . boy'-iífi. un 10 ¡K-V 10 0 cu lo.j j.a 
CíiciEi, i>i'.>,i 'v-a acujiii.aníido do un 

?a>'aniír. v or i^eü . 
iJií-s;-'--,. ,1 ÍÍSÍAX K i ^ U W Ü l U A 

l't"E%X'-i!ir:>,!.. 5!), MAinUSÍ. 
A .ía'-lttdo do Correos, 3(M. 
üt -iid'iria ñor cor reo c o a un aumen to 

í)cr certLfi.a'lf), 

al cú]iiauc 
cotxiii-aao ¿2 

Dij i ' . \ i i r s , 

(les 1,-JO 

WIM lilUlll 
I J N E A »13 SUEKOS AERES , ; / 

Servicio ;neu=;í:al, sa l iendo de Barce lona el 8, de Málaga e l 5 y de Cáftiz el 
<, d i rec tamente p a r a San ta Craz de Tener i fe , Montevideo y Buenos Ai re s ; em-
pveií l jendo e l viaje de regreso desde Buenos Aires e i d ía 1 y de Montevideo 
el 2, d i r ec t amen te p a r a Canar ias . Cádiz y .Barcelona. CombinaoiÓB p a r a t r a a s -
bordo en Cádiz con lo3 p n e r t o j de Galicia y Nor te de España . 

J J I M Q A P l¿ í<K\V-l'OKK, C 0 B A y MÉJICO 
Servicio intei,,j,t5ai, sa l iendo de Géno-^a e l 2 1 , de Barce lona el 25, de Mála

ga el 28 y de Cádiz e l 30, d i reó tamente p a r a New-York; H a b a n a y Veracruz y 
P n e r t o Méjico. jRégreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a e r S O de cada mes , 
d i r ec t amen te p a r a Ñéw-York , Cftdia. Barcelona y Céaova. Se a d m i t e pasaje y 
carga p a r a pue r tos del Pacífiéo, c e a trai ísbórdo e a P o e r t s Méjiéo, así como 
para Tampico , con t r a a s b o r é o eo. Veraepcz. 

. I J M E A ©E C 0 B A Y"MEJÍCO • .' • 
Servicio m e n s u a l a H a b a n a , Veras rua y Tampico , saíHenSo de Bilbao el t i , 

de Hautandor e l 19, de Gljíín el 2« y de Corufla e l 2 1 , dire'Ctamente p a r a Ha -
nana, Veracruz y Tampjco. Sal idas de Tampico él I S , de Verae rus e M 6 y de 
H a b a n a el 20 da cada m e s . d i r ec t amen te p a r a Cornfia y San tander . Se -admi t e 
•)asaje y carga p a r a Coatat irme y Paeíneo, coa t r ansbordo en H a b a n a a l va-
¡jor de la línea de Venezuela-Colombia. -

P a r a ests sepvieío r igen reba jas especiales en pasajes de ida y r a e i t a y 
íaUibióu precios convencionales p a r a camaro tes de lujo. 

l i I í i í íA B S V E J S T B Z Ü E Í Í J A - O O I I O M B I A '• 
Sen-icio mensua l , eaiseado ás Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 

:vlá!á?:a. y de Cádiz el 15 d e e8,da mes , d i r ec t amen te ¡;ara L a s Palnias^ San ia 
Cru.a de Tener i fe . -San ta Cruz da- la Pa l ian , Pu.ertc Rico, P u e r t o P l a t a {f^cul-
t a t i v a í . H a b a n a , P- .er to lÁüíáa y Coliga, de donde salen ios vapores ei 13 áss cada 
:ues pa ra Sabaníjla, Curacao, P u e r t o Caoello, La Gu.ay-a, etc. Se ad-míte pasaje 
y carga p:ira Verac raz y Tamplco , c<y% r ansbordo en Habana . Combina por ei 
ferrocarr i l de P a n a m á con las CompaSías de ?4avegación del Paeíñeo, pa ra cu-
j e s puer tos ad3ai*;e paíiaje y carga con biUei.es y eonoeimíeutos directos. Tauí-
i-Ján ca rga p a r a Maraoaibo y Coro, con t r ansbo rdo en Curaca© y p a r a Ouniana, 
C ii'ílpajio y Tr in idad , con t r a n s b o r d o e a P u e r t o Cabelle. 

l i l S E A DK Bm»IPINAS 
Trece viajes s ímales , a r r a u e a a d o dé Liverpool y haeiendo las escaíifei de 

Corana , Vigo, Lisboa, Cádiz, Car t agena , Valeneia, p a r a sal i r de Barce lona cada 
cuairo miércoles , ó sea: 8 E n e r e , 5 F e b r e r o , 5 Marzo, 1' y 3S Abri l , 28 Mayo, 
2f. Jun io , 33 .Julio, £0 Agoste , 17 Sept iembre , 15 Octubre , 12 Noviembre y 10 
Dicienibre, d i r ec t amen te p a r a Por t -Sa ld , Snez, Colombo, Singapore , II3-II0 y 
Slanüra. Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , ó sea : 28 Hnero, 2H Feb re ro , 25 
Msrzo, 22 Abri l , 20 M P : O, 17 Junio , 15 Jul io . 12 Agosto, 9 Sept iembre , 7 Oetu-
üre, i ."-Tovíombre y 3 y 30 Diciembre, á i r ec t amen te para Singapore, demás es
calas iu;prrae>iias que á ¡a ida has t a Baieé lona , pros iguiendo e l viaje p a r a Ca
ri ;z, ij!-b'...) fipntt 'nder y I.-iverpeol. Servicio por t r ansbo rdo pa ra y de los puer
tos un la cv t t a or lan ía i Ce Afrieá, de la India , Jfevs, Sumat ra , China, J apón y 
ALiíítrana. , . 

I . l?íEA D B l ^ R N A K D O P P O 
Servicio njensiial, aal iendo dé B a r c e l o ^ el 2, de Valencia el 3, de Alieaate 

el 1 y de Cádiz el 7, d i r ec t amen te p a r a Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal 
mas, San ta Cruz de la P a l m a y puer tos de la costa occidental de África. 

l legreso de F e r n a n d o Póo e l 5, hac iendo las escalas de Canar ias y ds la Pe
nínsula ind icadas en el viaja de ida. 

LA3 ENFBRMEDADES DB LOS OJOS 
P K Q D U C I D A ^ P O R IRRITACIÓN, CATARROS A LA VIST i , CONJÜSÍTÍ- í ^ r f ^ f » A C T k ! ? iTfel^rfTk .1 ' 
VITIS, O F T A L M Í A S , R I J A S , E T 0 „ S E C U R A N C d N INSTILACIONES D E I j U 1 / % . l 3 USé %JM.%J-

Frasco coa cuentagotas, una peseta .—VICTORIA, 8, y A T O C H A , 30, y principales farmacias. 
Í I Í I I P E C Y PASTAS 2,50 
I l l l l i V C u kUo. Caramelos 
desde 2 pese tas k i lo ; bom
bones 5. Fea. , Bolsa, 10. 

TETE-RAS 
y teteritas, eaféteras y 
eafeteritas; Utensilios 
de eoeina iiTompibles, 
especiales de esta Casa. 

Bater ías comple
tas, 53 ptas. 

Filü'Oftliigifiíiioos pií 
•a afilia, 3.75, 

pai-a cocina. ; 
I'rcoios fi.ios bai-íiUí .̂ 
Antigua Casa MA

RÍN, 12, Plaza de He
rradores, 12, esquina á 
San Felipe Neri (¡ojo!) 
Únicamente MARIM. 

Caíálogos ilnsfrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

t S £ S E C I B E N 

E n l a i m p r e n t a , 
cal le d e P i z a r r o , n ú 
m e r o 14 , h a s t a l a s 
t r e s d e l a - m a ñ a n a . 

PARA i3Uf!XOS I M P R E 
SOS Y SBLLOS CUlt'CHO 

M o l d e s 1 Kncoriiienda. ííO, dupiica 
¡ do. Apar tado 1 71 , Madrid 

.40ENCi.\ DE PÜBL1CÍD.4D 

Emilio Coiomina 
Ij» m á s a n t i g u a d e Madrid. 
Precios s in competencia 
p a r a anmicíos , reclamos, 
noticias, esquelas y ani-

Tersaríos. . 
Oficinas: 

10, PÜENCARBAIi , 10 , S." 

LA PRENSA •¿'XÍXk" BARRiol 
C a r m e n . 18. — Teléfono 123. — MADRID 

V e a t a i e a Madrf« ls S A T U R N I N A G A E C Í A 
S a n B e r n a r s l & m a , I S ( C o n S t e r í a ) . 

ATENCIÓN 
53.000 pares de zapato's. 
Cuatro pares por 14 pesetas. 

Tieng'O ffil g a s t o de ofrecer g r a n can t idad cíe 
zapa tos á precios , bara t í s imos , , á , eaaisa de, la 
suspens i én de pagos de va r i a s .gr.ande3 fábr¡-;-Li-=. 

." E n cuero lanmrillo ,6 a e g r o , t u e r t e s y e legau-
te s , . con saeilas c lavadas , fO'Pmae mode rnas . 

Oiíatro pares , dos d e cabal lero y dos de se-
ñtwa, vmi eoitlOBes, só lo 14 pesetas . 

.M-a'aée» me/Bd-as.—^Pag'o» adeiantadsee. 

J . K L t ? G « l l , 
% K B A K 3 B A Ü ' ' 

SBÍBASrYASfA, 18. B . LSOS. % --; 

Se ad.mi*e(ft cambies , y se devaelve el dinero. > 
IJPS e iwíes -por peiensibQJsa. 1; 

Kstos vapores admi ten carga ea las condiciones más favorables ; y pasaje-
vtjs, á quienes la Compañía da « i o j a m i ^ i t o n s a y cdmodo y t r a t o ssmeradOi como 
ha ac red i t ado fo. su di la tado servicio. , 

También se a d m i t e carga y se e x u d e n pasajes p a r a todos los puerúes del 
m a n d o , ser-v-idos por líneas regti lares. 

La ISmpíesa p u s d e a segu ra r las mereanseías « B S se e n A a r q u e n ea sus bu-
aues. 

P a r a r eba jas & famil ias , precios espseiales pa*a canaarotes de Injo, reba jas 
ea pasajes de laa y vuel ta y demás la formes qiie paedan interesar , al pasajero, 
dir igirse t las Agencias de la Compaaía . 

AVISOS IMPORTANTES.—^Rcbaías en los fletes d e expoi*aclón.—La Com-. 
pañia hace rebajas de 30 por 1*00 en loa fletes de deter- . . ínados ar t ículos , de 
acuerdo con las vigentes disposieioaes pai-a el serváeio de ComitEiiisciones ma-
rít imas-

Servici^s coaíere ia les .—La Seeeión a a e de estos Servi.eios t iene establecida 
la Compañía se enearga de, t r a b a j a r en Ol t r amar les mues t r a r io s que le sean 
en t regados y de la eolocacié» de los a t t í s a l e s awe^ Tenía, como ensayo, áeseen 
haeer los expor tadores . 

\ ¡ l l i l iW wMiini. iflilfllKJ, í f 

a. 

RBTO MARTZ 
RIVAL. QUE ESRERA 

líe:ia á las c-flsas extranjeras qm aBiHiflian--^»e sus t intas .para ' escribir no tie-

flilCi OrSlii Y MUÍiiüEli 
Accesorios de todas classs p a r a diehas indust r ias . 

JÜAjg Y SALVADOR CHACÓN 
3 , R l a i z a d e l A n g e s i , 3 . . I S / l Á D i = * I D 

s-s s-s K Compre usted' 
tos discursos pronunciados por e! 

Sr. Vázquez de Mella P. Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal g Mon D. Ángel Herrera 

en la veladei que organizo EL DEBATE 
para honrar la memoria del Sr. Menéndex 
y Pelayo, en el teatro ' de la Princesa». 

f=»rec;to: U N A PSES^ETA w. a; De venta en el KruscB de 
ll DEBATE, calíe de Álcali 

ANUNCIOS BREVES ¥ ECONÓMICOS 
Dent ro de es ta Sección pnbl icarcuios anuncios cuya os tens ión n o sea 
super ior á 3 0 pa lab ras . Su precio es el d-e 5 cént imos por pa lab ra . 
E n es ta Sección t e n d r á cabida l a Bolsa del Traba jo , que se rá gra» . 
t n i t a p a r a las demandáis de t r a b a j o s i los anonc ios n o son de m á s de 
10 pa labras , pagajído cada dos p a l a b r a s qne escedan de es te n ú n i e r o ' 
5 cént imos, s iempre qxie ios m i s m o s in te resados den pe r sona lmen te la 

, o r d e n d e publ icidad en es t a Adminis t ración. 

iiniitiisnn 

áGreditados tallerss del asmiftor 

V I C E N T E TENA 
-Jj t tágenes, A l t a r e s y t o d a elaisef ti© 6arp3nt<.'rf;i r(>-
í i g i o s a . A e t i v i d a d d e m o s t r a d a mx l e s raúlU¡dcri «^n-
cargios, d e b i d o íú n u m e r o s o é i n e t r u í d o pcrrfoiiíii . 

Pitra la co».'«»|i«Bcd«!H>ia, 

• VICENTE TENA,-escultor., VALENCIA 

!iL!i rivai en Jispana. . - . -
F;l a-uí-üi' y fabaeaiHie áe las tiai-as españolas t i ta ladas Martz las someterá al fa-

1 lio de ;ni f r i t en al áe notaW®'calígrafos, si hay qmsa quiera, eoioear frente á ellas 
la-- tintas eifcraajeras, pa ra : c o m p r a r la. flmdcz, -ctinseR'aeión y permanear ia de co
lor dr ima.s y a t r ^ / , ;.,' -i ^: 

• -002eSí»B»,AÍSO?íBS S O B R E L A S T K T A S . 

Si la piaaáa es fe i ieaay .ee eseribe mal, hay «¡ue averiguar si la eaasa; cMCá ea el 
papel ó en la t i n t a ; Oases ka>y de papeles, que mal p reparados ó de matas materias, 
ti'irien poca afinidadi cao l a s - fe tas , ¿ando lugar é que los escritte aparezcan malos. 

Cmitro -eondieiones t endrá la t in ta para ser buena : 1.* Limpieza y fluidez, p a r a 
que se dbsliee por la p i a » a sin interrupeiones. 2." Color intenso y permanente . 
)?ara que se destaítuie b ies ,en el papel. 3 . ' Mueba fijeza, p a r a que no se destifia el 
eb>pr:tf>, y 4.* STeatr^idad, p a r a qne el pap®i a o sufi-a deterioro-con el tierajií', ni los 
' scrilos- dosmerezean v!0l'w«id_ese pardee. 

iPORIO DE VENTAS 
l io"aBios a ia» familias de provincias , qu s i le^an ,a 

Madr id , visiten nues t r a Esposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos loa gusios y va-
i-lfidad de -,:)i'eeio.í. Si os vais á casar no dudéis un 
momen to en aü ia ja r vu«Sf.ras easas con los c'en snil 
objoííís eiuo GB o&eoemos, *• la base de una bai 'a tura 
in-cc>neebi!Jls. Veála y os convenceréis de es ta \i.r',laü, 

T,'.. J^-*¿. '»A'-1»& áS.-—S-s«Biml, •Brnss. Ü-fl,,^ 

Maü i li itai im 
Mos M tas Sü Maárií 

J.. i 

Kesi'a superior flja 
Ustra ncR-ra flja,....¿ 
.Azul negra fija.. 
.\íevada noara fl.ia... 
ViojeLi negi-a flja.... 
SíUos?raflea fl.1s..,..,. 
Dp c olores fijas . . . 
.A.HU! nefíra copiar. . . 
Violeta níígra copiar. 
De cnioros copiar... . . 
De t im' i re . . . . . . . . . . 
Ileetoin-afioa........... 
D« mS.üuina, 

JSseribe negro violado pasa pronto * neijro. ¡1,55 
Escribe negro violad© pasa pronto í negro. J,«o 
Escribe azal y pasa lento h BCgr».„, . . ." . . . . 8,25 
Escribe morado y pasa lentartténts' á negf o. 2,25 
Eseritie violeta y pasa lento é. no s r e 8,'» 
P a r a plum,as de )3olsillo, todos eolorcg, 3,35 
Siete t in tas en eslores fuertws. í,á8 
Be aanl pasa pronto la copla á n6srf t . . . . , „ . . %a5 
Be escar la ta pasa 4 negro v i a l a d » . , , . „ „ . . . . 3.2-5 
Azul, violeta, rojo, earm«*. calores-X¡o.e!>t«s,. Iái2.̂  Pai-a eauelié y meta!, tdads eóldr^is.,.,,.,. 
©a var ias eo'pias ©a e l Betégraíío... ' , .,,^... 
P a r a dar a t l»tasy taisjpons «,...„,.. 

rM 

liiSI 
i,a5 
0,80 
1,25 

6f,'7ó 
0)8,5 
0,75 

1,5» 8,75 
1,23 9,75 
4,00 2-,8fl 
•4,69 3,00 

0,45 0,25 
a,60j 0,.S8 
0,8010,30 
0,S9 9,30 
O, 

0,60 

0,.30 
0,2-3 

a, 80 
0,80 0,80]é,.3ü 

•í',35(fl,80 

. -PAQ-CETES TINT.1 E N P O L V O VS^U\ ESCUELAS..'-, 

,; , ©espaelib a i p o r m a y o r y^msnop; 

EN EL 

KIOSCO DE "E l DEBATE" 
- - - Pesatasi 

Diecioxtario Ptí-la ea eineo idiómafi Í0 ,00 
Los Trmpettses, por D. Lipidio de Mier 6,00 
Obras escogidas? dol Filósofo Eancio 5,00 
Filosofía de la Belleza, por ei padre Anto

nio González 5,00 
Otiriasidades, por .0 . Limk. . . . í . » 3,50 
Diseños IfnpresiúHíiiias, po r C u r r e Vargas . . . 2,50 
Ceraión adentro, p e » - J u a n Laguia Lli teras. . . 2,50 
OañíSias de antailo, p o r el barón de Ar tagán . . . 2,00 
Cntsados Modernos 2,00 
Cada mms-tritú:.., por Manuel S in ra t < 2,00 
Cosas de mima, por ídem-id ...™ 2,00 
Para formar . g dirigir SindioMos agiicoJas, 

por J . Franeiseo Correas . . . . . . . . . 2,00 
'El Ángel de BomorrcMro, por K; Espa rza . . . 1,50 
Ttajes cientifieos, p e r el padr-e Eicardo Cirera. 1 . ^ 
Peregrineeién áe la Leallad, por Cirici Ven-

Éafló 1,C0 
Los erimenes del Liberalismo 1,(X) 
Buido de armas, po r M. Sierra Bustansante.,.. 1,00 
'Diseursos pronuneiados e-nla velada nefroló-

§iea e» honor de Menéi$ñez y Peleyú, por 
Mella, pad re Zacarías, Pidal j D. Ángel 
He r r e r a . . . 1 00 

Las hotf-seeuts españoles desde el punto de 
mata eatóliee....... 0 7 5 

El moderno Parlamentrn g el régimen repre-
sen-tativü,.... ." '¿.ÓQ 

cmmEBTsmTíAs IDMÍÁB E S LA ACADBMIA MS JXIBIS-

rEOTfflSCIA POE LA UNIOIT DB DAMAS ISSPAÍÍOLAS 

Discurso del Sr. Váizquez de Mella. . . . . 1 2 5 
La Edüeadón Cívica,. por D . Antonio Maura . . . 0,50 
Las Fieeiones de la Política, por el señor de 

Cierva 0,50 
El Baile y los Bailes,--pm T>. Cai'los Luis de 

Cy«enea...;. „ 0,K) 
Isabella Católica, por D. Pío Zabala 0,50 
Influjo dé la Mistiea de Santa Teresa singu

larmente, por- doña Blanc-a .de los Eíos de 
Latnpérez. . . ; 0,50 

La Mujer Católica, por D. Diego Tortosa • 0,50 
Los Palacios Españoles de los siglos XV y 

XVI, por LaHipérez .'. .0,50 
El Tedio, contó síntoma soeúil, por el vizconde 

de Eza . . . . . . . ; . . . 0,-50 
Ofientaeiones c Indicaciones para la formación 
: do'Sindicatos^Agrícolasf-pov D. Antonio Mo

nedero Vi...., 0,25 
ElA'gricidioryel Obrero em el S'ndi<ato Agrí-

eoia... . . . . . . : : . . . . . . ' 0,25 
El Agricidior y el Obrero ''.'egenerados, por 

' D . Antooio Monedero. . . . . . 0,10 
Todo pedido deberá de i i ' acompañado de su im-

por te , poi' cciilficad© 0,SO vaás. 

VENTAS 
SE VENDE solar 12.000 

pies fachada ca r re te ra 
lueva Altos Hipódromo 
• Mahndes) Alfar. 

PARA EL CULTO 
131A«ENES, Pasos , Be

lenes, campanas ; p ídanse 
catálogos. Seeundino Ca-
áas. R ie ra Ce San Juan , 
IS, s eg indo , Barcelona. 

fÁRSÓS 
Fa.Bl l IOA de campanas 

y relojes públicos de los 
t-Iijos d3 Ignacio Morüa 
Por ta l de Urbina, 2, Vi
toria. 

' - G R A N fundición de 
eampanas y fábrica de r e 
lojes de tor re . Especiali
dad en yugos metálicos, 
'con pa ten te de invención. 
Casa fundada en 1824. 
Faustti-T Murga Zulueta. 
Vitoria. 

SE O F R E C E señori ta 
para acompaña r niños, se
ñ o r i t a s . ó anciana, en Ma
drid ó provincias. Pizarro, 
I S . Acaden-.ia de Dsreclio. 

CARBONES minerales , 
an t rac i ta , cok, se exportan 
á precios de mina. Depósi
to de mate r i a s p u r a s para 
abonos , de riqueza garan
t izada. Santa Ciara, 26, 
Zamora. 

E L R E V de los choco
lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo G a r d a " , Osor-
no (Fa lenc ia ) . Exporta
ción á provincias. 

VLVOS, eog-a."!-:: 
ron, con jredeHas 
AdoKo de Torte.i 
Málaga. 

ojén, 
(i:- oro. 
e U130. 

' M.4QL'iN.4S'ae escribir 
"Uran ia" . La » á s pei'fee-
ta, sólida en eonstrueeióu 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar otra sin antea 
ver la "Uran ia" , preferi
ble á todr.3. Agente gene
r a l : J . Rovira, üaree íona . 

I ' O R M J A N D "Kezola", 
marca Ancora Garantiza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J . M. Rezóla, San 
Sebast ián. 

^ L,1 MAQUINA de escri 
bir "Smi th Premie r" , pre 
ferid?. por cuantos la co
nocen, facilita catálogos 
grati-!. Otto Strei tberger. 
Apar tado , 335 , Barcelona. 

SACERDOTE g r a d ú a - . 
do, con m u c h a práct ica , d ^ 
lecciones de p r imera .• se~ 
gunda enseñanza á domici-í 
lio. Razón, Pr íncipe, 7.¡ 
principal. ' 

SESOí lA, buenos inforJ 
mes, se ofrece .compañía ái 
dirección en casa católica. 
Costanilla Desamparados , 
3, bajo derecha . 

EXPORTADOR de vi
nos, aguardientes y lico
res. Luis C. Cordón. Je 
rez de la i ' ron te ra . 

3.a!sa del traliajo 
NECESITAN TRABAJO 

EMPLEADOS.: necesito 
.dos oon buena le t ra , pacas 
pretensiiones; uno para 
todo e l día, práct ico ' con
tabi l idad; o t ro po r las 
tardes , , versado en asun-
tos) propiedad indus t r i a l . 
Lnd'íquese sueldo, •ed-a.d. 
• L i s t a Oopreos, cédula 

2 4.8 2.8. 

. . SESORITA joven y for
mal, desea colocación con 
señora sola ó se^ñorita que 
viaje por el ex t ran je ro ó 
¡lase mi tad t iempo. Conde 
de Aranda , 13, cuarto 
cuar to . 

SINDICATO D E- - . L - A Í 
I N M A O U I J A D A . —" Estáoi 
sin t r aba jo modis tas , eos-1 
tu re ra s en blanco, plan-', 
e h a d o r a s , sombrereras- , 1 
etcétera . í 

También desean colopa-i 
eión profesoras, y señori* 
tas de compañía . 

Los avisos a l Sindicato,-
San Be rna rdo , 7, prineiw 
pal, O á casa de la secre
ta r ia , señor i ta María de 
Echa r r i , J u a n de Mena, 1% 

S E N O R A por tnsaesa , -
catóíiea y joven, ofreces* 
para dama de compañía, ' 

aia de gobierno, pa ra ni»í 
ños ó costura . Escr ib i r Ma« 
r ía Osorio, San Marcos 39, i 
cuarto izquierda. ' 

SEÑ'ORA buena edafel 
desea servi r de doncella, 
en casa de poca familiai 
ó sacerdote. Jo rga Juaa . i 
nüm. 4, panader ía , iafor-í 
marán . 

\ l . \ O S y -,-crii!o;it}is, ex-
pórfanss á todos los paí
ses. ,Ma,ynev, PLi y Sugra-
ües, Keus ( T a r r a g o n a ) . 

GHAN sur t ido en baños, 
lavabos, vatersclosets , ca
lentadores , etc., e tc . Tu
berías para conducción de 
agua. JüxDortación á pro
vincias. Lacoma Herma
nos, í 'aseo de tian Juan , 
-..4, Bí^' '^lona. 

JOVEN práct ica acredi
t ada ofrécese cuidar en
fermo ñoras noche. Pos
tal , 068.480. 

AMPLIACIONES foto
gráficas, r a i ce ido exacto, 
de t a m a ñ o casi na tu ra l . 
Sociedad Hermes , Rambla 
de Santa Mónioa, 9,- pri^ 
mero, seguailo, Barcelona. 

AUTOMOVILISTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Excelsior; Al
vares de Baena. 5. 

FABl i iOA de mosaicos 
Iiidráulicos. La Fabr i l Ma
lagueña, . d.3 José . Hidalgo 
Bspiídosa. Lai ios, 12, Má
laga. 

P R O F E S O R catolice 
acredi tado, se ofrece para 
íeccioaes bachi l le ra to ; er-
íeñanza especial del latín 
iían Marcos, 22, principal. 

PRACTICANTE m e d i a . 
Eia, cirugía, buena conduc-
.,a, desea colocación. In
fo rmarán : Marqués, ü r . 
guijo, 4J , bajo. 

COCINA pide mucha 
cha muy formal ; entendí 
da además en todos los 
quehaceres de casa. Adela 
Fe rnández . . Espí r i tu San
to, 14, inter ior , núm. 3. 

VINOS finos; de todas 
clases de R. López de He-
redia y , Coiftoañl?. Haro, 
EÍ0J3.. • 

: FOTOGR^IPO. Ayudan 
t e 'de ga'lería, conoiciend'O 
tio.'d'O wx genera l , y hablem 
d'O. es'badiO'leai casa Sieráa y 
formal , se ofrece. EJeerl-
b id : ' Lis ta de Oo-nreoa, cé-
diite a ú m . 9.77.4. 

JOVEN diecinueve afios, 
empleado ea minis ter io , 
buena le t ra , se ofrece hó- ' 
ras t a rde , p a r a oficina. Re-; 
Eerencias inmejorables . 
Razón: Luisa PernaaWa.' 
35. 3.* izquierda. 

J O V E N de ve in t icua t ro . 
años, maes t ro católico,, cotí 
inmejorables informes, Soi 
ofrece p a r a leoelon€;s-de' 
P r imera , y segunda eaise-. 
fianza, pa ra acompañar ni.'i 
ños y pa ra secretar ía 6;' 
despaeiho par t icular . Fe r - ' 
uando de la Torre.,KeelH-i 
to del Hipódromo. 

OFRECEBSE pai-a lee.; 
c-iones dísi P r i m e r a éneo-
aanza, á domicilio, prof©-. 
sor católico. Princesa,, -71,'; 
en t resuelo , izquierda. ' 

(279-) 

P E R S O N A oatólioa, 
ofrécese, pa ra oontabíHiadi 
par t icular , administrad'Or, 
cargo análoigo. Santá;íoa-
ría. Valverde, 2 1 . (286) 

" C H A U F E T E Í B , 'Of récese^ 
práct ico va r i a s marca s a u 
tomóviles , po'r gasol ina y: 
eléetrioos. Informará: 'Do'n ' 
P e d r o Paz. Car re ra 'San. 
Is idro, 16, Hote l A. '(2875; 

O F R É C E S E para acom
pañar señora ó soñoxitas. 

... 4.Sierpe, -Ŝ  , ' x 

P E K S O N - A i n s t ru ida de... 
sea .co,locaeión cobrador , 
ordenanza , ea rgo análo-g*.. 
Espí r i tu Saí":'--^.34, ¡?eg-iin-v 
(io,. 'aúm. 4« "--"^Mm^'-

biUei.es
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